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João Pessoa e Campina 
crescem em saneamento   
Investimento do Estado coloca Campina Grande na 18ª posição no País; JP lidera entre capitais do Nordeste. Página 7

Bancos na Paraíba terão 
que investir em segurança 

Câmara confere assinaturas 
de lei contra a corrupção 

Geral

Políticas

Entrega simbólica bonificou 8.735 policiais civis, militares e bombeiros com o Prêmio Paraíba Unida pela Paz, que passa a acolher mais uma categoria. Página 3
Lei estadual obriga que instituições bancárias no Estado ofe-
reçam melhores condições a clientes e funcionários. Página 3

Tramitação do projeto que trata das Dez Medidas de 
Combate à Corrupção pode voltar ao início. Página 14

(...) descontinuar a edição impressa de A União 
significa reduzir o acesso à informação a partir de 
uma realidade concreta: as múltiplas mentalidades 
que compõem a opinião pública, não apenas essa 
mentalidade da conectividade integral.  Página 11

A União, um bem necessário

Walter Galvão

Ricardo entrega bonificações a policiais e 
inclui agentes penitenciários em prêmio 
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Governo reúne equipe 
para Jogos Escolares 
e Paraescolares 2017

Água da Transposição 
do São Francisco chega 
a Princesa Isabel

Primeiro encontro com profissionais 
para discutir preparativos do evento 
acontece na sede da Funad. Página 22

Município é o primeiro da Paraíba 
a ser beneficiado com a obra gra-
ças à adutora do Pajeú.  Página 13

Fotógrafo paraibano André Lins abre exposição na Fundação Casa de José Américo com 
22 imagens produzidas em suas viagens pela Europa, África e América do Sul. Página 9
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Empresas devem FGTS 
a cerca de 7 milhões 
198,7 mil empresas estão em débito com trabalhadores. Página 4

Clubes reagem 
contra influência 
da Rede Globo
Coritiba e Atlético-PR rejei-
taram proposta da detento-
ra dos direitos e, impedidos 
de transmitir a partida via 
YouTube, se negaram a rea-
lizar o clássico. Página 23



Preterido para assumir a Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado, por interferência 
direta de Renan Calheiros, o senador Raimun-
do Lira descartou ontem a possibilidade de 
assumir a titularidade de outro colegiado na 
Casa. A imprensa nacional o colocou, domin-
go, como cotado para assumir a presidência 
do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar.

Do deputado Jeová Campos 
(PSB), que participou ontem da 
chegada das águas da trans-
posição do Rio São Francisco 
ao município de Princesa Isabel. 
“Esse sistema adutor [do Pa-
jeú] vai resolver o problema da 
água de Princesa Isabel, Imacu-
lada, Matureia, e taperoá”, dis-
se, informando que a adutora 
foi construída pelo governador 
Ricardo Coutinho (PSB).

O secretário de Recursos Hídricos, João Azevedo, re-
chaçou ontem especulações sobre a privatização da 
Cagepa: “Não existe nenhuma intenção de privatizar 
a Cagepa. Foi assinado um termo de cooperação 
com o BNDES para estudos sobre como aprimorar 
a prestação de serviços e assegurar a universali-
zação do esgotamento sanitário no Estado”.

Nada de privatização

traNsposição Na pB

Começa hoje o CoNgresso NaCioNal de Câmaras muNiCipais

reCadastrameNto admite sair

presidêNCia das Comissões: Nomes serão aNuNCiados hoje

Iniciado em janeiro, o recadas-
tramento de filiados do PSB, em 
todo o país, será concluído em 
20 de março, informou ontem o 
presidente do diretório do par-
tido em João Pessoa, Ronaldo 
Barbosa. Quem não atualizar seu 
cadastro não poderá participar 
das atividades partidárias. De 
acordo com Barbosa, o PSB da 
Paraíba tem, aproximadamente, 
seis mil filiados.

O deputado trócolli Júnior sur-
preendeu ao admitir a possibili-
dade de deixar o PROS e filiar-se 
ao PSB. Ele vem tentando assu-
mir a direção estadual do parti-
do, mas encontra resistência por 
parte de integrantes da legenda. 
O parlamentar ainda acredita 
que possa haver uma solução 
negociada para que ele comande 
o PROS. Se não conseguir, cogita 
deixar a legenda.

Ocorre hoje, no Senado, a abertura do 1º Congresso Nacional de Câmaras Municipais. O 
evento é promovido pela Federação Nacional dos Servidores do Legislativo e tribunais de 
Contas da União (Fenalegis). Entre os temas a serem debatidos até amanhã estão “Imuni-
dades, prerrogativas e responsabilidades do vereador” e “A transparência como estratégia 
de gestão legislativa”.

Não vai assumir

Já faz algum tempo, o Brasil vem 
se tornando um dos países mais vio-
lentos do mundo. Nos presídios, como 
vimos há pouco, o nível é de barbárie, 
com direito inclusive a decapitações 
e esquartejamentos. No trânsito, a 
arma é o carro. Por ano, são mais de 
50 mil mortes. Em relação aos homi-
cídios, os números são espantosos. O 
Brasil não está em guerra com nin-
guém, mas quando se olha para den-
tro o que se vê é uma guerra urbana. 
Em 2015, 58 mil pessoas foram assas-
sinadas no país. É como se a cada nove 
minutos uma pessoa fosse morta de 
forma violenta. Morre mais gente as-
sassinada no Brasil do que em países 
que estão, de fato, em guerra. Na Síria, 
por exemplo, em quatro anos, mor-
reram 256 mil pessoas. No Brasil, no 
mesmo período, quase 279 mil.

A situação chegou a tal ponto que, 
em vários casos, torcidas não podem 
assistir, juntas, aos clássicos do fute-
bol brasileiro. No Rio, por exemplo, 
o jogo entre Flamengo e Vasco, mar-
cado para este sábado de carnaval, 
poderá ser acompanhado no estádio 
apenas por uma das torcidas. É que o 
quebra-quebra, os espancamentos e 
até assassinatos já não permitem que 
se assista a uma partida em paz. Pior 
do que isso: para conviver com a vio-
lência e sofrer as suas consequências, 
dezenas de milhares de mulheres nem 
precisam sair de casa. O agressor dor-
me sob o mesmo teto. 

Na edição de domingo passado, 
este jornal publicou extensa matéria 
sobre a violência doméstica. Segundo 
os dados mais recentes, três em cada 
cinco mulheres no Brasil, já sofreram 
algum tipo de violência em seus rela-

cionamentos. De acordo com o Insti-
tuto DataPopular, 56% dos homens já 
declararam ter cometido algum tipo 
de violência contra mulheres, den-
tre empurrões, xingamentos, socos e 
tapas. Este tipo de violência atinge a 
todas as classes sociais, e não afeta 
apenas a mulher, mas aos filhos, avós, 
sogros a todos os indivíduos unidos 
por parentesco civil ou natural. Seja 
essa violência de natureza física, se-
�ual, psicoló�ica ou de privação e 
a�andono, ela destrói a vida domés-
tica de todos os integrantes. Os moti-
vos que levam a estas agressões estão 
frequentemente associados a fatores 
como alcoolismo, drogas, adultério, 
discussões por afazeres domésticos e 
situação financeira.

No caso da Paraíba, a boa notícia, con-
forme revela a reportagem, é que o pro-
grama Mulher Protegida, instituído pelo 
governo do �stado,au�ilia na fiscalização 
de medidas de proteção por meio de visi-
tas solidárias das Polícias Civil e Militar, 
�usca �arantir a inte�ridade física, mo-
ral e psicoló�ica das vítimas e evita inci-
dência de crime de maior gravidade. Por 
meio de um aparelho celular, as vítimas 
permanecem ligadas à polícia, que as-
sim pode fazer o devido monitoramento. 
Denominado “SOS Mulher”, o aparelho é 
uma ferramenta de enfrentamento à vio-
lência de gênero adotada pelo programa 
‘Mulher Protegida’, que integra ações das 
Polícias Civil e Militar, Defensoria Públi-
ca, Ministério Público, Poder Judiciário e 
demais entes que fazem parte da rede de 
proteção à mulher. Estamos às vésperas 
de mais um Dia Internacional da Mulher, 
a se comemorar no dia 8 de março. Nada 
mais recomendável, portanto, que o 
tema venha a debate.

Preparando-me para 
mais uma viagem ao exte-
rior, vou logo me lembrando 
dos garçons e taxistas, per-
sonagens sempre presentes 
nestas ocasiões.

Vejamos o taxista. Eis aí 
um personagem imprescin-
dível, a que não faltam talen-
to e vivência, a quem muito 
admiro, e que pode ser um 
excelente guia turístico. E 
mais, ninguém conhece tanto a cidade que 
estamos visitando quanto esse inteligen-
te profissional. Tem deles �em humorado, 
conversador, risonho, alegre, por dentro 
de tudo que ocorre na cidade. Fala sobre o 
clima, sobre a política, sobre o governador, 
so�re presidentes, se�a Temer, Trump ou  
Hollande, sobre a corrupção, sobre a in-
segurança, custo de vida, dão dicas sobre 
pontos turísticos, e assim por diante. 

E começa no trajeto que vai do ae-
roporto ao hotel. �o�o, a �ente fica por 
dentro de tudo. Mas o de que eles mais 
gostam de falar é do governo. Um deles, 
recentemente, chamou o governador de 
Lisboa de um “banana”, e deu uma gran-
de gargalhada. Ninguém escapa de sua 
língua mordaz. E com que maestria, eles 
e�ercem a profissãoǨ �stão �em informa-
dos de tudo. Substituem muito bem os 
�ornais, os �lo�s e a T�.

É verdade que há o caladão, lembran-
do uma estátua na direção do carro. Mas, 

em geral, o taxista é um 
falador e muitos deles 
chegam até a ostentar cul-
tura, como aquele simpá-
tico rapaz grego, que nos 
levou ao hotel de Atenas, 
da última vez. O jovem era 
de uma simpatia admirá-
vel e informado de tudo 
so�re a histórica capital, 
que estávamos visitando 
pela primeira vez. Chegou 

a nos mostrar, lá no alto, toda iluminada, 
a famosa �crópole, que ficava �em ao lado 
de nosso hotel. E fez referência ao famoso 
monumento da cultura �re�a. �ó faltou fa-
lar so�re �ócrates. 

E o que mais me encantou e surpreen-
deu foi quando ele disse que ia prolongar o 
passeio, sem nenhum acréscimo, para nos 
mostrar outras belezas ali por perto, e nos 
ofereceu uma turnê pelo pitoresco bairro 
Plaka... Esqueceu-se de si para agradar aos 
outros. �is um profissional com espírito 
amadorista. Aí eu monologuei: como é sau-
dável aquele que e�erce a profissão com 
amorǨ Mais do que istoǣ com entusiasmo. 

� verdade é que este profissional do 
volante é uma espécie de cartão de visi-
ta de uma cidade, um �uia turístico. Ta-
xista, garçom, camareira de hotel, como 
eu admiro esses profissionais anônimosǨ 
Como contribuem para o nosso conforto 
de turista, esses personagens do cotidia-
no muito humanoǨ � como nos ensinamǨ...
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O líder do governo na Assembleia Legislativa da Paraíba, Hervázio Bezerra (foto) vai anunciar 
hoje, oficialmente, os deputados que vão presidir as comissões permanentes da Casa nos próxi-
mos dois anos. Ontem, porém, ele adiantou alguns titulares, entre os quais Jeová Campos (PSB), 
que vai permanecer no comando da Comissão de Desenvolvimento, Turismo e Meio Ambiente e 
Frei Anastácio para a Comissão de Direitos Humanos. Como era esperado, a indicação para a 
presidência da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), a principal da Casa, ainda continua in-
definida. Contudo, ventilou-se ontem que o deputado Anísio Maia (PT), que postulava a função, 
teria desistido, abrindo a vaga para Trócolli Júnior (PROS) – Maia deverá ser indicado presidente 
da Comissão de Educação, Cultura e Desportos. Hervázio afirmou que uma reunião entre ele, 
Adriano Galdino (PSB), líder do blocão, e o presidente Gervásio Maia Filho (PSB), vai definir 
com quem ficará o comando da CCJ.
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 Violência dentro de casa

        Viajar é aprender

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

 Taxista, garçom, 
camareira de hotel, como 

eu admiro esses profissionais 
anônimos! Como 

contribuem para o nosso 
conforto de turista, esses 
personagens do cotidiano 

muito humano! 
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Os agentes penitenciários passam a participar do Prêmio Paraíba Unida Pela Paz já no próximo semestre

Ricardo entrega bonificações 
a policiais e incorpora agentes

O governador Ricardo 
Coutinho entregou simbo-
licamente, nessa segunda-
feira, 20, durante solenida-
de no Palácio da Redenção, 
as bonificações de 8.735 
policiais civis, militares e 
bombeiros referentes ao 
Prêmio Paraíba Unida pela 
Paz (PPup), previsto pela 
Lei 10.327, que instituiu 
recebimento semestral de 
valores em dinheiro para 
integrantes das Forças de 
Segurança de regiões e 
áreas integradas que apre-
sentem queda no registro 
de Crimes Violentos Letais 
Intencionais (homicídios 
dolosos ou qualquer outro 
crime doloso que resulte 
em morte). Na ocasião, ele 
ainda assinou o decreto que 
também inclui os agentes 
penitenciários no Prêmio 
Paraíba Unida pela Paz a 
partir do próximo semestre.

Durante a solenidade, 
Ricardo também condeco-
rou com láureas os policiais 
militares que apreenderam 
os adolescentes suspeitos do 
latrocínio da estudante de 
biomedicina Meirilane Taís 
da Silva, de 19 anos. “Este é o 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

reconhecimento que o poder 
público faz ao trabalho in-
cansável de homens e mulhe-
res da segurança na Paraíba. 

2 muito difícil fazer se�uran-
ça nos dias de hoje no Brasil, 
mas o importante é que a 
média de ocorrências possa 

ser mantida em declínio e a 
Paraíba está conseguindo fa-
zer isso, baixando os índices 
de criminalidade. 

O nosso objetivo é que 
os números diminuam cada 
vez mais. A premiação que 
estamos fazendo nesta so-

Solenidade aconteceu no Palácio da Redenção e contou com a participação da cúpula da Segurança estadual e de comandantes de regiões

Foto: Francisco França

Reconhecimento
De acordo com o secretário de Segurança 

e Defesa Social, Cláudio Lima, o prêmio é um 
reconhecimento das metas alcançadas pelos 
profissionais de segurança no Estado. “Esse 
ano o prêmio foi de quase R$ 9 milhões para 
os policiais civis, militares e bombeiros que 
bateram as metas da Segurança. A gente sabe 
que não dá para comemorar, porque muitas 
pessoas ainda morrem na Paraíba, mas ter uma 
redução de homicídios é muito importante. 
Mesmo com caos nacional, estamos mantendo 
a queda no número de homicídios. No ano 
passado, a Paraíba alcançou uma redução 
de 12% dos assassinatos, em relação ao ano 
anterior”, observou. 

O secretário de Administração Peniten-
ciária, Wagner Dorta, enfatizou a relevância 
da inclusão dos agentes penitenciários no 
Prêmio Paraíba Unida pela Paz. “É uma me-
dida extremamente importante, porque se o 
sistema prisional vai bem, a Segurança Pública 
também vai bem. Estou há dois anos à frente 
da secretaria e nesse período os agentes têm 
se esforçado bastante para manter a ordem e 
com essa medida do Governo do Estado eles 
se empenharão muito mais”, comentou. 

Neste semestre, ganham PPup os policiais 
e bombeiros subordinados ao Estado, e a 1a e 
3ª Regiões Integradas de Segurança Pública 
(Reisp) e ainda as Áreas Integradas (Aisp) de 
João Pessoa (zonas Sul e Norte), Cabedelo, 
Bayeux, Mamanguape, Itabaiana, Esperança, 
Picuí, Monteiro, Patos e Sousa. João Pessoa 
(zona Norte) e Patos irão ganhar o prêmio 
dobrado pelas maiores reduções de homi-
cídios em números absolutos e percentuais, 
respectivamente. 

“É uma iniciativa do governador Ricardo 
Coutinho que busca motivar e reconhecer o 
trabalho desempenhado pelos profissionais 
das forças da segurança na Paraíba. São quase 
9 mil policiais premiados através do Paraíba 
Unida pela Paz. Além disso, alguns policias 
também recebem comendas pela operação 
que resultou na apreensão dos adolescentes 
suspeitos do latrocínio de uma jovem na sema-
na passada”, pontuou o comandante-geral da 
Polícia Militar, coronel Euller Chaves.

O capitão Isaías Paz de Souza é um dos 
policiais militares responsáveis pela apreen-
são dos adolescentes suspeitos do assassinato 
da estudante Meirilane Taís. Ele recebeu uma 
láurea. “Agradeço esse reconhecimento e essa 
homenagem quero dividir com minha família 
e com a família da jovem Meirilane que infe-
lizmente foi morta”, observou.

Lei Estadual aumenta rigor  
na segurança dos bancos 

Com o objetivo de comba-
ter e inibir os ataques aos es-
tabelecimentos bancários na 
Paraíba, o Governo do Estado 
publicou na edição do último 
dia ͳͺ, no �iário �ficial do 
Estado a Lei nº 10.228/2013 
que tem por finalidade pro-
piciar melhores condições de 
segurança para clientes, usuá-
rios e funcionários dessas ins-
tituições. A lei é de autoria do 
então deputado Francisco de 
Assis Quintans.

De acordo com a lei, as 
instituiçÙes financeiras ficam 
obrigadas a instalar disposi-
tivos de segurança em suas 
agências e postos de serviços 
dispondo de porta giratória 
e individualizada, antes das 
salas de autoatendimento 
e em todos os acessos des-

tinados ao público, provido 
de detector de metais, trava-
mento e retorno automático, 
além de equipamento de re-
tardo instalado na fechadura 
do cofre ou com dispositivo 
temporizador.

Os estabelecimentos ban-
cários terão que expor em lo-
cal visível os dizeres “proibido 
uso de capacete para ingresso 
e permanência neste local”, 
pois, a lei veda o uso de quais-
quer acessórios de chapelaria 
que impeçam ou dificultem a 
identificação pessoal, além de 
óculos escuros ou espelhados 
com a finalidade meramente 
estética, o cliente também não 
pode utilizar fones de ouvidos, 
aparelhos eletrônicos e asse-
melhados, bem como os de 
telefonia móvel (celular).

Outro ponto importante 
da lei é a determinação da 
colocação de vidros lamina-

dos e a prova de bala, siste-
ma de monitoração e preven-
ção eletrônicas de imagem 
interligados com a sede da 
empresa especializada e a 
Polícia Militar.

Para o delegado geral 
da Polícia Civil, João Alves, o 
governo demonstra a preo-
cupação com a segurança do 
cidadão, porque se o cliente 
paga o acesso ao banco pre-
cisa ter a certeza que ali vai 
realizar suas transações sem 
preocupação.

Alves salientou ainda 
que essa lei chama para os 
bancos a sua responsabi-
lidade com a instalação de 
portas eletrônicas, equipa-
mentos de retardo instalado 
na fechadura do cofre que 
dificulta o acesso ao local 
e principalmente biombos 
opacos entre a fila de espera 
e a bateria de caixas.

Elizabeth Teixeira

Governador participa 
de lançamento de livro

O governador Ricar-
do Coutinho (PSB) parti-
cipou, no último sábado 
da solenidade de lança-
mento do livro “Elizabeth 
Teixeira, Mulher da Ter-
ra”, de autoria da escritora 
Ayala Rocha. Na ocasião, 
ele também assinou a Lei 
Nº 10.854, de autoria do 
presidente da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, 
deputado Gervásio Maia, 
denominando o contorno 
rodoviário de Guarabira 
como Contorno João Pedro 
Teixeira, em homenagem 

ao paraibano que foi líder 
das Ligas Camponesas. A 
solenidade foi realizada no 
Centro de Formação Eliza-
beth e João Pedro Teixeira, 
no Sítio Imbaúba, em La-
goa Seca. 

Ricardo recebeu um 
presente feito pelos inte-
grantes do Centro e plan-
tou uma rosa simbolizando 
a importância e a beleza da 
terra para o povo do cam-
po. “Estamos resgatando 
a memória deste líder que 
foi João Pedro Teixeira, 
uma das maiores lideran-

ças populares que este Es-
tado já teve. O deputado 
Gervásio foi de uma felici-
dade enorme ao fazer esta 
propositura. Ela simboliza 
o reconhecimento às Ligas 
Camponesas e à história de 
milhares de lutadores anô-
nimos que também estarão 
homenageados através do 
nome de João Pedro Teixei-
ra. Estou feliz também em 
participar do lançamento 
do livro sobre Elizabeth 
Teixeira, que lutou muito 
pelos direitos dos trabalha-
dores do campo”.

Lígia abre 
o Gira 
Calçados
Chico José
chicodocrato@gmail.com

lenidade é absolutamente 
justa, porque é importante 
que a segurança funcione a 
partir de metas estabeleci-
das e quem bateu as metas 
está recebendo o Prêmio Pa-
raíba Unida pela Paz. Além 
disso, incluo os agentes pe-
nitenciários neste prêmio, já 
que o sistema penitenciário 
também é fundamental para 
manter a paz na sociedade”, 
frisou o governador. 

Na ocasião, Ricardo 
Coutinho também desta-
cou o esforço do Governo 
do Estado em incorporar 
uma parte dos extras dos 
policiais como salário. “O 
Governo criou o projeto de 
segurança salarial que in-
corpora uma parte das ho-
ras extras como salário para 
os policiais. Eu lembro que 
em dezembro de 2010 um 
soldado ganhava R$ 1.564 e, 
em março deste ano, vai ga-
nhar R$ 3.057, ou seja, estou 
falando de 95% quando a in-
flação foi ͷͲΨ, então não há 
o que discutir, porque avan-
çamos muito e não somente 
na questão salarial, mas em 
equipamentos e em estrutu-
ra de trabalho”, enfatizou. 

A vice-governadora 
Lígia Feliciano (PDT) 
representou o governa-
dor Ricardo Coutinho, na 
a�ertura oficial da se�ta 
edição do Gira Calçados, 
a maior feira de calça-
dos e de acessórios do 
Nordeste,  no Centro de 
Convenções do Garden 
Hotel, em Campina Gran-
de. De acordo com Lígia,  
os números do Gira Cal-
çados são animadores e 
revelam o crescimento 
da feira.

“A cada ano essa fei-
ra cresce mais. Há seis 
anos, quando Renato Fe-
liciano era secretário de 
Indústria, Comércio e De-
senvolvimento do Estado 
quando houve a primeira 
feira. E ninguém imagina-
va que ela tomasse uma 
dimensão tão grande, 
sendo hoje a maior feira 
do Nordeste”, disse Lígia 
Feliciano.

Mais de 150 expo-
sitores da Paraíba e dos 
estados de Pernambu-
co, Ceará, Alagoas e Rio 
Grande do Norte partici-
pam da 6ª Gira  Calçados, 
que está reunindo em 
seus estandes 445 mar-
cas de calçados e acessó-
rios produzidos na região 
nordestina e em estados 
do Sul e Sudeste do País.             
O polo calçadista parai-
bano ocupa o segundo lu-
gar no ranking nacional.  
São 200 milhões de pares 
saindo de 361 empresas 
do Estado, que geram 12 
mil empregos diretos e 
cerca de 10 mil indiretos, 
conforme o Relatório Se-
torial da Indústria de Cal-
çados Brasil 2016.
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Neste caso, muitos trabalhadores que quiserem sacar o saldo de uma conta inativa podem ter problemas

200 mil empresas devem o FGTS 
de funcionários e ex-funcionários

Cerca de 7 milhões de 
trabalhadores não tiveram 
depósitos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), incluindo contas ati-
vas e inativas, feitos correta-
mente por seus empregado-
res. São 198,7 mil empresas 
devedoras de depósitos de 
FGTS, segundo informações 
da Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN), ór-
gão vinculado ao Ministério 
da Fazenda.

Com isso, muitos traba-
lhadores que quiserem sacar 
o saldo do FGTS de uma conta 
inativa podem ter problemas. 
Só em São Paulo, são 52,8 mil 
empresas devendo depósitos 
no FGTS de seus emprega-
dos e ex-empregados, em um 
total de R$ 8,69 bilhões em 
débitos. No Rio de Janeiro, as 
dívidas chegam a R$ 4,1 bi-
lhões, distribuídos entre 27,7 
mil empresas inadimplentes.

De acordo com a Pro-
curadoria, só em inscrições 
de empresas na dívida ativa, 

existe um débito de R$ 24,5 
bilhões. Contudo, nem todas 
as empresas listadas entre 
as devedoras estão inscri-
tas na dívida ativa, ou seja, 
o valor desse débito é maior. 
Uma empresa só é inscrita 
na dívida ativa quando não 
faz acordo com o Ministério 
do Trabalho, ou faz o acordo, 
mas não o cumpre.

O rombo nas contas dos 
trabalhadores poderia ser 
ainda maior. Entre 2013 e 
2016, a Procuradoria da Fa-
zenda conseguiu recuperar 
R$ 466,9 milhões, efetuando 
a cobrança junto às empresas.

Primeiro passo

Caso o trabalhador ve-
rifique que a empresa para 
a qual trabalha ou trabalhou 
não fez os depósitos correta-
mente, ele deve procurar a 
própria empresa. Outra dica 
é ir a uma Superintendência 
Regional do Trabalho, vincu-
lada ao Ministério do Traba-
lho. O ministério é o órgão-
responsável pela fiscalização 
dos depósitos nas contas do 
FGTS dos trabalhadores.

Marcelo Brandão 
Da Agência Brasil

Professor recebe formação 
do “Se Sabe de Repente”

Professores e gestores 
da Rede Estadual de Ensi-
no recebem, até esta quin-
ta-feira (23), orientações e 
informações sobre as novi-
dades do projeto “Se Sabe 
de Repente”, aplicado pelo 
Governo do Estado da Pa-
raíba, por meio da Secreta-
ria de Estado da Educação 
(SEE). Ontem, a formação 
foi realizada na Gerên-
cia Regional de Educação 
(GRE) de Sousa. Hoje, o 
evento acontecerá na GRE 
de Pombal; amanhã, na 
GRE de Patos; e na quinta, 
na GRE de Campina Gran-
de. Na sexta-feira passada, 
as orientações foram desti-
nadas aos profissionais da 
1ª GRE, em João Pessoa.    

De acordo com o coor-
denador do projeto “Se 
Sabe de Repente”, Saulo 
Monteval, esta formação 
tem objetivo de fortalecer 
o protagonismo juvenil 
dentro das escolas esta-
duais. “O articulador fo-
menta esse protagonismo 
e, agora, os gestores vão 
reforçar a ação”, explicou. 
“Este ano, o tema princi-
pal é a sustentabilidade. A 
gente percebe que, às ve-
zes, as escolas fazem um 

uso inconsciente da água 
e da energia. Nós vamos 
orientar alunos, profes-
sores e gestores em torno 
de um consumo conscien-
te na escola e, até mesmo, 
nas casas dos estudantes”, 
complementou. 

Tulhio Serrano, dire-
tor-executivo de Desenvol-
vimento Estudantil da SEE, 
ressaltou que o “Se Sabe de 
Repente” é apenas um dos 
eixos do Governo Estadual 
que atuam diretamente na 
escola, com foco no fortale-
cimento do protagonismo 
juvenil. “Neste ano, vamos 
reforçar a educação emo-
cional e social no Ensino 
Médio, já que esta orienta-
ção estava voltada, até en-
tão, ao Ensino Fundamen-
tal”, revelou. “Para isso, 
buscamos parceria com os 
coordenadores da metodo-
logia ‘Liga pela Paz’, tam-
bém aplicada pelo Governo 
da Paraíba, que desenvolve 
a parte emocional dos alu-
nos de maneira muito sa-
tisfatória”. 

Andreza Rodrigues, 
professora de História na 
Escola Cidadã Integral Dr. 
Antônio Batista Santiago, 
em Itabaiana, participou 

da formação do “Se Sabe 
de Repente”, em João Pes-
soa, na semana passada. 
“Como venho de uma es-
cola onde já se trabalha o 
protagonismo juvenil, por 
ser cidadã integral, estou 
achando o projeto ‘Se Sabe 
de Repente’ um modelo 
que casa com a estrutura 
que desenvolvemos”, disse 
a professora, que passa a 
fazer parte do projeto este 
ano. Segundo ela, esta ação 
é de extrema importância, 
principalmente nas ques-
tões que envolvem cidada-
nia. “A gente percebeu que 
há uma preocupação rele-
vante com temas transver-
sais, como: sustentabilidade, 
diversidade de gênero, plu-
ralidade... E é isso que a gen-
te espera de uma sociedade 
justa e igualitária”, destacou. 

O “Se Sabe de Repen-
te” funciona no Ensino Mé-
dio como um projeto de ex-
tensão, no contraturno das 
aulas. Neste ano, o oitavo e 
nono anos do Ensino Fun-
damental também rece-
bem o projeto. Atualmente, 
181 escolas, nas 14 Gerên-
cias Regionais de Educa-
ção (GREs), desenvolvem o 
projeto.

Foto: Delmer Rodrigues/Secom-PB

Gestores da Rede Estadual de Ensino também participam das atividades do projeto que acontece até quinta-feira

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio 
da Gerência Executiva de 
Vigilância em Saúde, orien-
ta as pessoas que nunca se 
vacinaram contra a febre 
amarela e que necessitam 
viajar para os estados onde 
há recomendação de vaci-
nação contra a doença (Mi-
nas Gerais, Espírito Santo, 
Bahia, São Paulo e Tocan-
tins) que procurem os pos-
tos de saúde para se vacinar, 
10 dias antes da viagem, no 
mínimo. Os locais de vaci-
nação estão espalhados por 
todo o Estado, nas 12 Ge-
rências Regionais de Saúde.

Os locais para vacina-
ção são: Centro Municipal 
de Saúde de Imunizações 

(antigo Lactário da Torre), 
em João Pessoa; em Bayeux, 
no PSF Sesi I, na Avenida Li-
berdade; em Cabedelo, na 
Policlínica, em Camalaú; em 
Guarabira, no PSF Buriti, 
no Bairro Novo; em Campi-
na Grande, no Hospital Dr. 
Ediglei, no José Pinheiro; 
em Cuité, no PSF Ezequias, 
no Bairro Novo Retiro; em 
Monteiro, no PSF 09; em 
Sumé, PSF IV Maria do Car-
mo Ramos; em Patos, na 
sede da Gerência Regional 
de Saúde; em Piancó, no PSF 
Fernando Vieira; em Catolé 
do Rocha, PSF Centro; em 
São Bento, PSF José Maia da 
Cruz; em Cajazeiras, PSF Si-
mão de Oliveira; em Sousa, 
na sede da Gerência Regio-

nal de Saúde; em Princesa 
Isabel, no PSF Centro I em 
Itabaiana, na Políclinica Dr. 
Aglair da Silva. 

Emergência 

O Governo Federal reco-
nheceu situação de emergên-
cia em cinco cidades devido 
ao surto de febre amarela. 
As portarias foram publica-
das no DOU ontem pela Se-
dec, vinculada ao Ministério 
da Integração Nacional. Elas 
permitem que as prefeituras 
de Coronel Fabriciano (MG), 
Governador Valadares (MG), 
Manhumirim (MG), Teófilo 
Otoni (MG) e Ibatiba (ES) 
solicitem apoio emergencial 
para ações de socorro e as-
sistência à população.

PB tem postos com vacina 
contra a febre amarela

Policiais Civis do Gru-
po Tático Especial (GTE) 
da Delegacia de Homicídios 
e Entorpecentes (DHE) da 
cidade de Patos, no Sertão 
paraibano, cumpriram, on-
tem, no município de São 
José do Bonfim, um manda-
do de prisão expedido pela 
Justiça contra o aposentado 
Genivaldo da Silva Pereira 
de Oliveira, 66 anos. Ele é 
suspeito de praticar o crime 
de estupro de vulnerável. 
Outro mandado de prisão 
foi cumprido em desfavor 
de Felipe de Souza Fernan-
des, 21 anos, investigado 
por homicídio.

A polícia começou a in-
vestigar o suspeito depois 
de receber uma informação 
repassada pelo Conselho 
Tutelar do município de que 
Genivaldo poderia estar pra-
ticando o crime de estupro 
contra uma neta. Os conse-

lheiros foram até a casa de 
Genivaldo e lá encontraram 
a vítima que confirmou a 
violência sexual cometida 
pelo avô. A criança, que hoje 
tem 12 anos, foi levada para 
a casa do pai, que é separado 
da mãe dela.

O caso aconteceu na 
sexta-feira (17) e depois de 
ouvir as testemunhas e a 
vítima o delegado Galden-
cio Neto solicitou à Justiça o 
mandado de prisão. “Geni-
valdo foi preso na casa dele. 
Na delegacia ele confessou 
a violência sexual praticada 
contra a neta e disse que a 
primeira vez que abusou 
da menina ela tinha apenas 
quatro anos. Mesmo mo-
rando na mesma casa com 
a mãe da menina, que é filha 
dele, ela não desconfiou de 
nada porque sofre de distúr-
bios mentais”, disse o dele-
gado.

Homem suspeito de 
estuprar neta é preso

Os devedores da Previdên-
cia Social acumulam uma dívi-
da de R$ 426,07 bilhões, quase 
três vezes o atual déficit do se-
tor, que foi cerca de R$ 149,7 bi 
no ano passado. Na lista, que 
tem mais de 500 nomes, apare-
cem empresas públicas, priva-
das, fundações, governos esta-
duais e prefeituras que devem 
ao Regime Geral da Previdência 
Social. O levantamento foi fei-
to pela Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional, responsável 
pela cobrança dessas dívidas.

De acordo com o coorde-
nador-geral da Dívida Ativa da 
União, Cristiano Lins de Mo-
raes, algumas dessas dívidas 
começaram na década de 60. 
“Tem débitos de devedores de 
vários tipos, desde um pequeno 

a um grande devedor, e entre 
eles há muita variação de capa-
cidade econômica e financeira. 
Também há algumas situações 
de fraude, crimes de sonegação 
e esquemas fraudulentos sofis-
ticados. Às vezes, um devedor 
que aparenta não ter movimen-
tação financeira esconde uma 
organização que tem poder 
econômico por trás dele”, afir-
ma o procurador da Fazenda 
Nacional.

A antiga Varig, que faliu 
em 2006, lidera a lista com 
R$ 3,713 bi. O levantamento 
inclui outras que decretaram 
falência: Vasp, que encerrou as 
atividades em 2005 e teve a fa-
lência decretada em 2008, com 
dívida de R$ 1,683 bi; o antigo 
Bancesa, com uma dívida de 
R$ 1,418 bi; e a TV Manchete, 
que tem débitos no valor de mais 
de R$ 336 mi, dentre outras.

Devedor da Previdência 
tem débito de R$ 426 bi
Lucas Pordeus León
Do Radiojornalismo

CBF divulga tabela 
do Brasileiro 2017

Incêndio atinge a 
sede da PF no PR

Cabral será ouvido 
hoje pelo TJRJ

Governo pode fazer 
intervenção na Oi

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) divulgou ontem, a 
tabela do Campeonato Brasilei-
ro da Série A/2017, que começa 
dia 13 de maio e termina em 3 
de dezembro. Vinte clubes parti-
cipam dos jogos de ida e volta, 
onde quem conseguir somar o 
maior número de pontos será 
o campeão. Dez jogos abrem a 
primeira rodada: Fluminense 
x Santos; Flamengo x Atlético
-MG; Palmeiras x Vasco; Corin-
thians x Chapecoense; Cruzeiro 
x São Paulo; Coritiba x Atlético-
GO; Grêmio x Botafogo; Bahia x 
Atlético-PR; Ponte Preta x Sport 
e Avaí x Vitória.

A Superintendência da Polícia 
Federal, em Curitiba (PR), onde 
concentra-se grande parte das 
investigações da Operação 
Lava Jato, suspendeu ontem, 
por tempo indeterminado, to-
dos os serviços de atendimento 
ao público, como a emissão de 
passaporte, devido aos danos 
causados por um princípio de 
incêndio.
Em nota, a PF informou que o 
incêndio atingiu uma das salas 
do subsolo e que, apesar de o 
fogo ter sido controlado rapi-
damente, parte da iluminação, 
telefonia e do sistema de infor-
mática foi prejudicada.

O ex-governador do Rio de 
Janeiro Sérgio Cabral Filho 
participará hoje, às 14h30, 
de audiência no Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro (TJRJ) em uma ação 
que apura se houve excessos 
no uso de helicópteros duran-
te seu mandato no comando 
do Estado.
A mulher do ex-governa-
dor, Adriana Ancelmo, será 
uma das testemunhas. Os 
dois, que estão presos no 
Complexo Penitenciário de 
Bangu, serão ouvidos por 
videoconferência. 
Cabral está preso desde o 
dia 17 de novembro.

O ministro da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações, 
Gilberto Kassab, disse ontem 
à Agência Brasil que a Anatel 
já montou uma equipe para 
intervir na operadora de tele-
fonia Oi, caso seja necessário.
“Nossa expectativa é no senti-
do de não precisarmos intervir. 
Mas tenho dito já em várias 
oportunidades que o governo, 
através da Anatel, se prepara 
para intervir – porque é nossa 
obrigação – caso a situação 
econômico-financeira da Oi 
não consiga uma solução, em 
especial à sua recuperação ju-
dicial”, disse o ministro.

Curtas



Folia de Rua
Bombeiros realizam mais de 130 atendimentos na 
abertura da prévia carnavalesca e nos blocos dos 
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Projeto de adequação prevê a construção de 13 viadutos, 14 passarelas e ciclovias no trecho de 28 km da BR-230 

Dnit-PB inicia em março obras da 
terceira faixa entre Cabedelo e JP

A Superintendência do 
Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transporte na 
Paraíba (Dnit-PB) apresentou 
ontem o projeto de adequação 
de capacidade, segurança e 
melhoria da BR-230, que pre-
vê, entre Cabedelo e João Pes-
soa, numa extensão de 28 km, 
a construção de 13 viadutos, 
14 passarelas, além de ciclo-
vias e uma terceira faixa.

O superintendente do 
Dnit-PB, Normando Lima Fi-
lho e o en�enheiro fiscal de 
obras do Dnit, Rainer Branco, 
explicaram que estão previs-
tos o alargamento de plata-
forma e de acostamentos ou 
duplicação da pista. Segundo 
Normando Lima, o impacto 
ambiental também foi pensa-
do e com isso nenhuma inter-
venção está prevista na Mata 
do Buraquinho. Ele disse ainda 
que a rodovia será adequada a 
realidade do tráfego atual.

Rainer Branco explicou 

que a intervenção prevê tanto 
a implantação de novas faixas 
e viadutos como também a 
instalação de equipamentos 
que melhorem a circulação de 
pedestres, no caso das passa-
relas.

O deputado federal Wil-
son Filho garantiu que a Or-
dem de Serviço e o início das 
obras vão acontecer no dia 6 
de março e a previsão de con-
clusão é de três anos. O par-
lamentar explicou que a obra 
tem orçamento previsto na 
ordem de R$ 255.499.965,86 e 
desse montante já foram libe-
rados R$ 158 milhões.

As obras serão iniciadas 
no km 1,98, na saída da cidade 
de Cabedelo. Não haverá inter-
venção no trecho do Viaduto 
do Geisel, que tem uma exten-
são de dois quilômetros. Os 
viadutos da Avenida Tancredo 
Neves e do Cristo Redentor 
sofrerão alargamentos. Está 
prevista a construção de uma 
ponte sobre o Rio Sanhauá e 
passarelas em áreas de grande 
movimento.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Mercado de trabalho

Sine oferece mais de 200 vagas de 
emprego em seis municípios da PB

O Sistema Nacional de 
Empregos da Paraíba (Sine-PB) 
está oferecendo, esta se-
mana, 214 oportunidades 
de emprego distribuídas 
em seis municípios, entre 
eles João Pessoa, Campina 
Grande e Santa Rita. Recep-
cionista atendente, fiscal 
de transporte, operador de 
caixa e técnico de enferma-
gem estão entre as vagas 
oferecidas pelo Sine-PB. 

Para concorrer às va-
gas, os interessados devem 
procurar a sede do Sine-PB, 
localizada na Avenida Du-
que de Caxias, 305, no Cen-
tro de João Pessoa (próxi-
mo ao Shopping Terceirão), 
com RG e CPF.

Mais informações po-
dem ser obtidas também 
pelos telefones (83) 3218-
6619, 3218-6618 ou 3218-
6624 (em João Pessoa) e 
(83) 3310-9412 (em Cam-
pina Grande).

n Sine João PeSSoa
119 VagaS
1-ajudante de serralheiro
1-auxiliar de depósito
50-auxiliar de linha de 
produção (pessoas 
com deficiência) 
1-chefe de cozinha
2-cozinheiro geral
1-funileiro de automóveis
2-gerente de restaurante
1-gerente de vendas
1-inspetor de equipamentos
1-lanterneiro de 
automóveis
2-mecânico de automóvel
1-nutricionista
1-pintor de automóveis
1-piscineiro
1-secretária executiva
1-secretária de diretoria
50-técnico de manutenção 
industrial (curso técnico) 
1-técnico em manutenção 
de máquinas

n Sine CaMPina gRanDe
31 VagaS
1- atendente de farmácia
1- auxiliar de escritório
1- auxiliar de limpeza
4- fiscal de transporte
1- inspetor técnico 
de qualidade
1- jardineiro
1- manicure
1- operador de caixa
1- professor assistente 
de classe
1- recepcionista atendente
18- vendedor pracista

n Sine BaYeUX
31 VagaS
2-auxiliar administrativo
8-auxiliar de garçom
1-açougueiro
1-chefe de cozinha
1-churrasqueiro
1-classificador de carnes
2-copeiro de restaurante

1-cozinheiro 
de restaurante
7-garçom
1-gerente de restaurante
1-maître
1-mestre doceiro
1-recepcionista atendente
1-saladeiro
1-subgerente de 
restaurante
1-vendedor interno

n Sine SanTa RiTa
8 VagaS
5-auxiliar de linha 
de produção
3-técnico de enfermagem

n Sine CaJaZeiRaS
5 VagaS
5-vendedor pracista

n Sine gUaRaBiRa
20 VAGAS
20-costureira em geral

ConFiRa a Relação CoMPleTa PaRa eSTa SeMana: 

Com o objetivo de orien-
tar os foliões pessoenses que 
pretendem antecipar a com-
pra de bebidas para os fes-
tejos carnavalescos de 2017 
sobre as opções mais baratas 
nos supermercados da capi-
tal, a Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-JP) realizou 
nos dias 15 e 16 de feverei-
ro, pesquisa de preços para 
o produto. A maior diferença 
ficou com o uísque Johnnie 
Walker Gold Label (750ml), 
R$ 160,41, com preços entre 
R$ 169,98 (Bemais – Bancá-
rios) e R$ 330,39 (Carrefour 
– Bessa), variação de 94,37%. 

Entre os 112 itens pesqui-
sados nas opções para cacha-
ça, cerveja, energético, licor, 
refrigerante, rum, vodka e uís-
que em nove supermercados 
de João Pessoa, outras gran-
des diferenças ficaram com o 
licor Countreau (700ml), R$ 
74,51, com preços entre R$ 
68,98 (Carrefour – Bessa) e 
R$ 143,49 (Bompreço – Bes-
sa), inclusive a maior variação, 
108,02%; uísque Old Par 12 
anos (1000ml), R$ 64,79, com 

preços entre R$ 87,99 (Santia-
go – Torre) e R$ 145,00 (Super 
Box Brasil – Geisel), variação 
de 64,79%.

A pesquisa foi realizada 
nos seguintes supermercados: 
Super Box Brasil (Geisel); Pão 
de Açúcar (Miramar); Latorre 
(Torre), Santiago (Torre); Su-
permercado Manaíra (Manaí-
ra); Carrefour (Bessa); Extra 
(Avenida Epitácio Pessoa); Hi-
per Bompreço (Bessa); e Be-
mais (Bancários).

Para acessar a pesquisa 
completa acesse o portal da 
prefeitura de João Pessoa – 
http://bit.ly/2lz43WD e o 
site do Procon-JP – proconjp.
pb.gov.br

Procon revela variação de 
108% no preço do uísque

Visando mais rapidez, 
precisão e segurança no re-
gistro e acesso às informa-
ções sobre o paciente, além 
de proporcionar conforto e 
mobilidade, o Hospital Esta-
dual de Emergência e Trauma 
Senador Humberto Lucena, 
em João Pessoa, implantou o 
sistema de prontuário eletrô-
nico. Com a nova ferramenta, 
a instituição torna-se a pri-
meira unidade de saúde de 
urgência e emergência do 
Estado da Paraíba a utilizar o 
mecanismo eletrônico.

A utilização eletrônica 

pretende gerar integração en-
tre todos os profissionais de 
saúde, facilitando de forma 
segura o acesso das informa-
ções do paciente a qualquer 
responsável envolvido na linha 
de cuidado; permitindo, assim, 
uma maior qualidade no diag-
nóstico e tratamento. 

O sistema também faz 
parte do plano de sustenta-
bilidade do hospital, que tem 
como objetivo diminuir os 
impactos ambientais. “Além 
de todos os �enefícios, a tec-
nologia proporciona uma 
economia para o hospital, no 

que se refere aos processos 
e insumos gerados, já que o 
projeto implica na diminuição 
de prontuários”, afirma �esle� 
Magno, coordenador do setor 
de tecnologia da informação.

Para o superintendente 
da Cruz Vermelha Brasileira 
(��B), Milton �acífico o sis-
tema é uma ferramenta de 
gestão. “O sistema otimiza 
a interligação dos setores, a  
redução do gasto hospitalar, 
devido à digitalização, evitan-
do a impressão, bem como 
permite uma discussão clí-
nica dos exames com outros 

profissionais de saïde, dando 
uma visão ampla do quadro 
do paciente e mais eficiência 
na assistência”, enfatizou.

O gerente médico da ins-
tituição, Fagner Dantas, res-
saltou os ganhos com a im-
plantação do sistema para os 
profissionais e usuários. ǲ�om 
a implantação desse novo 
mecanismo, vamos agilizar o 
acesso ao exame, permitindo 
um diagnóstico mais ágil.  Ou-
tra vantagem é acompanhar o 
histórico do paciente propor-
cionando eficácia ao sucesso 
do tratamento”, disse.

Sistema de prontuário eletrônico é 
instalado no Trauma de João Pessoa

A estratégia de ação do 
Plano de Desenvolvimento 
Econômico e Social e Sus-
tentável para os Arranjos 
Produtivos Locais da Paraí-
ba (Plades) foi apresentado 
em reunião do Conselho 
Deliberativo do Sebrae pela 
coordenação do projeto. 

A estratégia do Plades 
foi reconhecida pelos pre-
sentes como inovadora e o 
processo de sua constru-
ção necessário para que o 
desenvolvimento estadual 

ocorra de forma sustentá-
vel e efetiva.

A Federação das In-
dústrias da Paraíba (Fie-
p-PB) passou a integrar o 
Plades, por meio da coorde-
nadora de Relações Institu-
cionais, Denise Gadelha. Na 
ocasião, ela convidou as or-
ganizações representadas 
no conselho para compor 
a Cispe, instância que inte-
grará o Núcleo Estadual de 
Apoio aos APLs da Paraíba 
em seu novo formato. 

Plades é apresentado 
a instituições parceiras

A maior variação, 108,02%; 
uísque Old Par 12 anos 

(1000ml), R$ 64,79, com 
preços entre R$ 87,99 
(Santiago – Torre) e 

R$ 145,00 (Super Box Brasil – 
Geisel), variação de 64,79%.

Superintendência do Dnit-PB reuniu a imprensa ontem, na sede do órgão, em Cruz das Armas, para detalhar a obra, que tem investimentos de R$ 255 milhões 

Foto: Edson Matos
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Números incluem as ocorrências registradas na festa de abertura do Folia de Rua, Blocos dos Atletas e das Virgens

Bombeiros realizam mais de 130 
atendimentos nas prévias de JP

As ações de prevenção 
e emergência desenvolvidas 
pelo Corpo de Bombeiros Mi-
litar da Paraíba (CBMPB) no 
primeiro fim de semana do 
Folia de Rua, em João Pessoa, 
resultaram em 138 atendi-
mentos. Os números incluem 
as ocorrências registradas 
no Bloco das Virgens, no últi-
mo domingo (19), Bloco dos 
Atletas, no sábado (18), e na 
festa de abertura do evento 
(dia 17).

Conforme os dados da 
corporação, as Virgens de 
Tambaú tiveram o maior nú-
mero de intervenções, com 
130 registros, sendo 61 de-
les de primeiros socorros - 
envolvendo tanto o corredor 
da folia, na Epitácio Pessoa, 
quanto a área de praia. Ne-
nhum deles, no entanto, foi 
de maior gravidade. Também 
foi contabilizado um afoga-
mento, que não resultou em 
óbito, e quatro guardas de 
crianças que estavam perdi-
das e foram devolvidas aos 
responsáveis.

No bloco também foram 
realizadas ações de preven-
ção, com 26 informações 
prestadas ao público, 11 ad-
vertências, duas orientações 
socioeducativas, 18 vistorias 

e fiscalizaçÙes nos trios, pal-
cos e barracas; além de qua-
tro pontos base. Outras três 
ocorrências não foram clas-
sificadas.  

Já o Bloco dos Atletas 
teve um percurso sem gran-
de número de ocorrências, 
com apenas seis atendimen-
tos, sendo a maioria deles de 
pessoas que passaram mal 
após ingerir bebidas alcoóli-
cas.  Também foi registrado 
o socorro a uma pessoa que 
caiu durante o percurso, mas 
da própria altura do corpo. 
Na abertura das prévias, no 
Ponto de Cem Réis, foram 
apenas duas ocorrências re-
gistradas.

Durante todo o Folia 
de Rua, o Corpo de Bombei-
ros emprega 329 militares 
– que têm o auxílio de 69 
viaturas (incluindo embar-
cações). Recebem atenção 
especial os blocos de maior 
alcance, a exemplo do Bloco 
dos Atletas (47 bombeiros), 
Virgens (76), Muriçoquinhas 
(29), Muriçocas (109) e Ca-
fuçu (44), além da festa de 
abertura (21). 

Paraíba

Os atendimentos do 
Corpo de Bombeiros Militar 

da Paraíba (CBMPB) em todo 
o Estado somaram 395 casos, 
das 7h30 da sexta (17) até As 
5h de ontem  (20).  Tiveram 
destaque os atendimentos 
de natureza pré-hospitalar 
(135), seguidos pelos comba-

tes a incêndios (33), ações de 
salvamento (13) e uma inter-
venção e emergência envol-
vendo produtos perigosos.

Outras 20 ocorrências 
não foram classificadas. �a 
área de salvamento aquático, 

foram dois afogamentos sem 
óbito, dois resgates aquáticos 
(quando a vítima é retirada 
da água por estar em situa-
ção de iminente afogamento) 
e dois casos não categoriza-
dos. Na parte de prevenção, 

foram 187 ações proativas da 
corporação, sendo 95 infor-
mações dadas ao público, 54 
advertências, 27 pontos base 
em eventos externos, nove 
orientações socioeducativas, 
duas vistorias e fiscalizaçÙes.

Durante todo o Folia de Rua, o Corpo de Bombeiros da Paraíba emprega 329 militares – que têm o auxílio de 69 viaturas, incluindo embarcações

Foto: Secom-PB

O Hospital de Emer-
gência e Trauma Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes, de 
Campina Grande, realizará, 
no período de hoje até sex-
ta-feira, a VII Campanha Pré-
Carnavalesca de Combate a 
Acidentes de Trânsito, que 
tem como slogan “Os olhos 
do Pai, o sorriso da Mãe e o 
andar do Trauma”.

A realização da campa-
nha foi motivada após um 
levantamento de dados feito 
pela unidade hospitalar, que 
revelou um índice elevado de 
acidentes envolvendo moto-
cicletas. Este ano o hospital 

tem como foco a família, vis-
to que, devido à imprudência 
dos adultos, as crianças e os 
adolescentes menores de 
idade têm tido alarmante-
mente sequeladas.

No mês de janeiro deste 
ano, o hospital registrou 677 
atendimentos ocasionados 
por acidentes de motos. O di-
retor do Trauma-CG, Geraldo 
Antonio Medeiros, ressaltou 
a “epidemia” institucionali-
zada no país de vítimas de 
acidentes de motocicleta, 
determinando o 2º lugar no 
mundo em mortes devido 
acidentes motociclísticos.

Trauma de Campina 
realiza campanha

Vacina contra a febre

Cabedelo tem sistema de 
agendamento por telefone 

A Secretaria de Saúde 
de Cabedelo (Sescab) reali-
zou algumas mudanças para 
quem precisa tomar a vacina 
contra a Febre Amarela. A 
partir de agora, quem for via-
jar para áreas consideradas 
de risco pelo Ministério da 
Saúde (MS) precisa agendar 
na Policlínica o dia e horário 
para receber a dose.

A Sescab disponibiliza 
a vacina às segundas, ter-
ças e quartas-feiras, das 8h 
às 11h e das 13h às 16h. O 
agendamento deve ser fei-
to pelo telefone 3228.6095. 
Para receber a dose é ne-
cessário levar o cartão de 
vacinação, CPF e RG. 

A vacina é uma medida 
adotada pelo MS, em todo o 

País, como forma de evitar 
a expansão no número de 
casos da doença, que tem 
ocorrido em vários estados 
brasileiros.

A febre amarela está 
inserida no programa na-
cional de vacinação. Desde 
ʹͲͳͷ, o M� afirma que duas 
doses são suficientes para a 
imunização durante toda a 
vida, independente se tiver 
passado mais de dez anos — 
como era recomendado até 
então —, mesmo para aque-
les que moram em áreas de 
recomendação. 

A vacina é contraindica-
da para crianças menores de 
seis meses, idosos acima dos 
60 anos, gestantes, mulheres 
que amamentam crianças 

de até seis meses, pacientes 
em tratamento de câncer e 
pessoas imunodeprimidas. 
Em situações de emergência 
epidemiológica, vigência de 
surtos, epidemias ou viagem 
para área de risco, o médico 
deverá avaliar o �enefício e o 
risco da vacinação para estes 
grupos, levando em conta o 
risco de eventos adversos. 

A febre amarela é uma 
doença infecciosa grave, 
causada por um vírus trans-
mitido por mosquitos, inclu-
sive pelo Aedes aegypti. A 
doença causa febre, calafrios 
e amarelidão nos olhos, mas 
também pode provocar in-
suficiência hepática e renal, 
além de outros sintomas, 
chegando a levar à morte.

A Polícia Civil, por 
meio de um trabalho 
realizado pela Delega-
cia de Crimes contra 
o Patrimônio (Roubos 
e Furtos) de João Pes-
soa, prendeu três pes-
soas durante o fim de 
semana.  Todas estão 
envolvidas em roubos, 
tráfico de drogas e as-
sociação criminosa. 
Em uma das prisões, os 
policiais apreenderam 
em flagrante 20 quilos 
de entorpecentes. 

De acordo com o 
delegado Tércio Cha-
ves, a primeira prisão 
ocorreu na última sex-
ta-feira (17).  Foram 
presos Willian Gusta-
vo Chagas e José Da-
vid Henrique da Silva. 
“Os dois presos, junta-
mente com um menor 
de 16 anos, estavam 
num veículo de cor 
branca, com restrição 
de roubo, pratican-
do assaltos a pessoas, 
fazendo vítimas nas 
imediações dos bair-
ros Expedicionários e 
dos Estados”, disse a 
autoridade policial. 

Já na tarde de sába-
do (18), foi preso Jeffer-
son Albuquerque dos 
Santos. Ele mantinha 
um depósito de drogas 
no bairro Jardim Ve-
neza. “No momento da 
prisão, encontramos 
com ele aproximada-
mente 20 quilos de en-
torpecentes dos tipos: 
maconha, crack e co-
caína”, disse o delegado 
Tércio Chaves.

PC prende 3 
e apreende 
20 quilos 
de drogas

Data: 21/2/2017 (hoje 7h30) - Rua Treze de Maio – CG- Ação: 
Apitaço e blitz educativa-distribuição de material informativo 
(folder, cartilha e fitas simbolizando a paz) e esclarecimentos sobre 
condutas adequadas no trânsito. 

Data: 22/2/20167(amanhã 7h30) - Praça da Bandeira – CG- Ação: 
abordagem educativa/ informativa com os motoristas e moto-taxis-
tas (distribuição de material educativo informativo) verificação de 
glicemia capilar e pressão arterial. 

Data: 23/2/2017 (quinta-feira 7h) - Rua Treze de Maio – CG- Ação: blitz 
educativa-distribuição de material informativo (folder, cartilha fitas simbo-
lizando a paz) e esclarecimentos sobre condutas adequadas no trânsito. 

Data: 24/2/2017 (sexta-feira 7h) - Posto da Polícia Rodoviária Federal de 
Santa Terezinha – CG (saída pra JP) - Ação: blitz educativa-distri-
buição de material informativo (folder cartilha fitas simbolizando 
a paz) e esclarecimentos sobre condutas adequadas no trânsito aos 
foliões que estarão viajando no período de Carnaval. 

ORIENTAÇÃO AOS CONDUTORES DE MOTOS E CARROS:
l	Respeite os limites de velocidade;
l	Ande com farol aceso, procure ver e ser visto;
l	Utilize capacete com viseira ou óculos de proteção;
l	Respeite as faixas de pedestre e preferenciais de rotatória;
l	Evite costurar o trânsito, fazendo S ou Zigue-Zague entre veículos;
l	Reduza a velocidade nos cruzamentos entre carros parados e 
próximos aos locais de concentração das pessoas;
l	Ultrapasse somente pela esquerda, salvo em condição excepcional, 
para qual requer atenção dobrada, especialmente para ônibus ou 
quando o veículo da frente sinaliza que fará conversão à esquerda;
l	Pilote com segurança, sinalize sempre.

Confira a programação do evento:

Volta a chover no Sertão e 
açudes começam a sangrar

Voltou a chover forte, no 
último domingo (20), em quase 
todos os municípios da Região 
Metropolitana de Patos. Na ci-
dade de Patos, as precipitações 
começaram no fim da tarde, se 
estendendo por quase toda noi-
te, com pequenos intervalos.

De acordo com infor-
mações do engenheiro João 
Batista, da Emater, em Patos 
choveu cerca de 25mm no 
domingo. O acumulado de ja-
neiro é de 102,3 mm e o de fe-
vereiro é de 106,6 mm, dando 
um total de 248,7 mm. Os da-

dos foram aferidos pelo plu-
viômetro instalado no bairro 
Jatobá, zona Sul da cidade.

Catingueira, no Vale do 
Piancó, registrou o maior ín-
dice de chuva, com 200mm, o 
que fez com que muitos açudes 
de pequeno porte transbor-
dassem. Na Fazenda Cacimba 
choveu 170mm. O rio que leva 
água para o Açude Cachoeira 
dos Cegos, que abastece Catin-
gueira e outros municípios, es-
tava com um volume conside-
rável de água. Segundo pipeiros 
da região, o Cachoeira dos Ce-
gos teve um acréscimo de 3m 
em sua lâmina de água.

Em São Mamede, na Re-

gião Metropolitana, foi regis-
trada uma tragédia. Avô e neto 
morreram eletrocutados, víti-
mas de uma descarga elétrica 
provocada pelo rompimento 
de um fio de alta tensão.

Carlos Eduardo Lucena 
Nóbrega, de 14 anos, e seu avô, 
Nilton Nóbrega, de 55, estavam 
tirando o excesso d´agua que 
entrou na casa onde moravam, 
quando foram vítimas da des-
carga elétrica provocada pelo 
fio que se rompeu. �s corpos 
foram liberados ontem pelo 
Núcleo de Medicina Legal de 
Patos, e o sepultamento acon-
teceu no Cemitério do Senhor 
do Bonfim, em �ão Mamede.

Jefferson Saldanha
jeffersonsaldanha1@hotmail.com
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Ranking nacional comprova os investimentos feitos pelo Governo do Estado nas duas cidades e outras regiões da PB 

Estudo sobre saneamento coloca 
CG e JP bem avaliadas no País

Estudo elaborado pelo 
Instituto Trata Brasil revela 
que dois municípios parai-
banos estão muito bem po-
sicionados no novo Ranking 
do Saneamento Básico das 
100 maiores cidades brasi-
leiras. O levantamento, divul-
gado ontem (20), mostra que 
Campina Grande ocupa a 18ª 
posição no País, sendo a se-
gunda melhor do Nordeste. 
Na 42ª colocação geral, João 
Pessoa aparece em 1º lugar 
entre as capitais nordestinas 
e a 9ª no Brasil. 

Em comparação ao 
estudo divulgado no ano 
passado, Campina Grande 
subiu 11 posições, saltando 
da 29ª colocação no ran-
king de 2016 para a 18ª no 
ano de 2017. Assim como 
João Pessoa, a Rainha da 
Borborema também apare-
ce entre as 16 cidades no 
Brasil em que 100% da po-
pulação urbana é atendida 
com água tratada.

No quesito esgotamen-
to sanitário, as duas cidades 
paraibanas também se des-
tacam no ranking. Campina 
Grande tem uma cobertura 
de 88,28%, enquanto João 
Pessoa de 75,71%. Para o 
presidente da Companhia 
de Água e Esgotos da Paraí-
ba (Cagepa), Hélio Paredes 
Cunha Lima, o estudo do Tra-

ta Brasil serve para compro-
var os investimentos feitos 
pela gestão do governador 
Ricardo Coutinho em João 
Pessoa, Campina Grande e 
em todas regiões do Estado.

“O estudo mostra uma 
evolução nos investimentos 
em saneamento básico. Va-
mos pegar João Pessoa como 
exemplo. Em 2011, a cidade 
possuía uma cobertura de 
66,49%. Em 2015, esse índi-
ce chegou a 75,71%”, obser-
vou o presidente da Cagepa, 
acrescentando que entre os 
anos de 2011 e 2015 foram 
investidos apenas na capital 
paraibana R$ 180 milhões 
em obras de esgotamento 
sanitário.

Ranking

Lançado desde 2009 
pelo Instituto Trata Brasil, o 
novo Ranking do Saneamen-
to Básico das 100 maiores 
cidades do País é feito em 
parceria com a empresa GO 
Associados, especializada em 
saneamento básico. O estudo 
usa dados oficiais do �istema 
Nacional de Informações so-
bre Saneamento (SNIS), do 
Ministério das Cidades - ano 
base 2015.  O trabalho avalia 
a evolução dos indicadores 
de água, esgotos, investi-
mentos e perdas de água nas 
maiores cidades brasileiras.

As chuvas que têm ocor-
rido no Sertão vão contribuir 
para o êxito do Programa 
de Revitalização da Cultu-
ra do Caju, que foi lançado 
pelo Governo do Estado na 
última  sexta-feira (17), no 
município de Bernardino 
Batista, com a distribuição 
de 10.500 mudas para 50 
famílias agricultoras de 13 
comunidades rurais, deven-
do �eneficiar ʹͲͲ pessoas, 
numa ação executada entre 
a Gestão �nificada, por meio 
das Empresas de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba 
(Emepa) e de Assistência e 
Extensão Rural (Emater), e a 
Prefeitura Municipal.

Começando por Ber-
nardino Batista, que firmou 
parceria para a produção de 
mudas e assistência técni-
ca oferecida pela Emepa e 
Emater, outros municípios 
poderão participar da revi-

talização desta atividade que 
garante desenvolvimento 
sustentável e geração de ren-
da familiar.

Na ocasião, o presidente 
da Gestão �nificada, �ivaldo 
Moreno Magalhães, destacou 
a importância deste projeto, 
que conta com o apoio do Go-
verno do Estado, e lembrou 
que tanto a Emater como a 
Emepa prestarão a assistên-
cia técnica aos agricultores 
a partir do preparo do solo 
à comercialização, num tra-
balho cuidadoso que já vem 
sendo executado desde a 
produção das mudas e de-
senvolvimento da cultura.        

O prefeito de Bernardi-
no Batista, Gervázio Gomes 
dos Santos, recordou que o 
município tem um grande 
potencial para a cultura do 
caju e a proposta é fazer a 
revitalização com acompa-
nhamento técnico visando 

proporcionar postos de tra-
balho e renda para as famí-
lias �eneficiárias.

Segundo o diretor técni-
co da Emepa, Manuel Duré, 
o convênio para a produção 
e assistência técnica foi assi-
nado em outubro do ano pas-
sado, ficando acordado que 
a Emepa produziria 10.500 
mudas de caju CC-76, além 
de fornecer pesquisadores 
e técnicos agrícolas para 
ministrar palestras e treina-
mentos aos agricultores fa-
miliares �eneficiados acerca 
de tecnologias de cultivo da 
cultura do caju, como tam-
bém participar de todas as 
atividades do projeto.

As comunidades rurais 
�eneficiadas são do �lto de 
Boa Vista, Baixio dos Galdi-
nos, Barbosa, Boré, Bulande-
ra, Cabeça, Cacimbas, Cafun-
dó, Cosmo de Brito, Egidio, 
Mariano, Ponta da Serra e 

Serra do Padre, todas com ex-
periências no cultivo de caju.

Com a introdução de 
alta padrão genético da cul-
tivar CCP-76, os agricultores 
podem chegar entre 1.000 a 
1.500 quilos por hectare, de-
vendo essa variedade  e o uso 
de técnicas de manejo con-
tribuírem para o aumento 
de produção e manter as fa-
mílias comercializando seus 
produtos no mercado cada 
vez mais competitivo.        

Estavam presentes ao 
ato de repasse das mudas, 
além do prefeito Gervázio 
Gomes, os prefeitos de Poço 
Dantas, Dedé Cândido; de 
Uiraúna, Dr. Bosco; de Triun-
fo, Damísio Mangueira; de 
Lastro, Ataíde Diniz; de Joca 
Claudino, Jordanha Lopes, e 
representantes de institui-
ções públicas e associações 
comunitárias rurais e exten-
sionistas rurais da região.

10.500 mudas de caju foram distribuídas para 50 famílias agricultoras de 13 comunidades rurais do município, devendo beneficiar 200 pessoas

Ex-pracinhas da Força Expedicionária Brasileira serão homenageados

Foto: Secom-PB

Foto: Divulgação

Projeto de revitalização do caju é 
lançado em Bernardino Batista

Tomada de Monte Castelo

Solenidade comemora 
participação brasileira

O 1º Grupamento de 
Engenharia e as Organi-
zações Militares de João 
Pessoa rememoram hoje, 
21 de fevereiro, os feitos 
da Força Expedicioná-
ria Brasileira (FEB) e de 
seus ex-pracinhas nos 
campos de batalha da 
Itália durante a Segunda 
Grande Guerra.

A solenidade militar 
em comemoração ao 72º 
Aniversário da Tomada 
de Monte Castelo acon-
tecerá às 10h no 15º Ba-
talhão de Infantaria Mo-
torizado, localizado na 
Avenida Cruz das Armas, 
nº 281, no bairro Cruz 
das Armas, em João Pes-
soa (PB) e contará com a 
presença de autoridades 
militares e civis.

A Tomada de Monte 
Castelo representa uma 

das maiores conquistas 
da FEB em sua partici-
pação naquele conflito 
mundial. Durante essa 
campanha, que durou 
aproximadamente três 
meses no Norte da Itália, 
houve diversos enfrenta-
mentos entre as tropas 
aliadas e as forças do 
Exército alemão.

Monte Castelo foi 
mais que uma grande 
batalha vencida. Repre-
senta, ainda hoje, a for-
ça, a garra e a coragem 
do povo brasileiro, na 
construção de paradig-
mas para toda a humani-
dade. Cultuar e reveren-
ciar os nossos pracinhas 
é um ato memorável e 
uma justa homenagem 
àqueles que escreveram 
essa história de luta e 
superação.

Com o objetivo de au-
mentar a doação de sangue e 
o cadastro de medula óssea, 
o Hemocentro da Paraíba, em 
parceria com o Rotary Club 
Internacional, realiza hoje o 
Curso de Formação de Agentes 
Multiplicadores no município 
de Gurjão. As palestras minis-
tradas por coordenadores do 
Hemocentro e representante 
do Rotary acontecerão na Uni-
dade Básica de Saúde Inácio 
Alves Calute, no Centro a partir 
das 8h. Entre os temas que se-
rão discutidos estão a história 
do sangue e da hemoterapia, 
a importância da captação de 
doadores de sangue e cadastro 
de medula óssea, legislações 
que regem a doação de sangue, 
missão, visão e valores do He-
mocentro da Paraíba e as ações 
rotárias no Estado.

Poderão participar todos 
os profissionais das áreas de 
saúde e da educação de Gur-

jão, bem como de Santo An-
dré, Parari, São João do Cariri, 
Coxixola e Serra Branca. 

A meta é alcançar um au-
mento de 50% na doação de 
sangue e de cadastro de medu-
la óssea e o volume de coletas. 
“Esperamos atingir estes nú-
meros e para isto estamos tra-
�alhando �astante” afirma.

Na última quinta-feira 
(16), o curso foi realizado em 
Campina Grande, reunindo 
mais de ͳͷͲ profissionais. 
Na ocasião, a diretora do He-
mocentro Regional de Cam-
pina Grande, Ellian Pombo, 
destacou a importância do 
evento. “Nossa maior meta é 
aumentar o número de doa-
dores, se todos que partici-
param do evento aderirem a 
causa e usarem os conceitos 
que foram apresentados aqui 
podemos ter um aumento de 
doadores fidelizados. �ssa é 
nossa maior meta”, pontuou.

Hemocentro realiza 
curso sobre doação

A Escola Agrícola As-
sis Chateaubriand (EAAC) 
da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) reali-
za até o dia 12 de maio as 
inscrições para os cursos 
técnicos em Agropecuária 
e Agroindústria, com oferta 
de 220 vagas ao todo, sendo 
140 para Agropecuária e 
80 para Agroindústria, com 
30% das vagas destinadas 
a filhos de a�ricultores. �s 
cursos, de caráter profissio-
nalizante, possuem duração 
de dois anos, sendo o curso 
de Agropecuária com 1.700 
horas/aula e Agroindústria 
com 1.400 horas/aula.

Ao término do curso, 
o aluno deve apresentar 
um relatório de estágio su-
pervisionado de 200 horas, 
podendo o estágio ser re-
alizado na própria escola 

ou em empresas convenia-
das. Os cursos contam com 
professores capacitados 
com mestrado e doutora-
do, além de boa estrutura 
de laboratórios e setores de 
produção agropecuária e 
agroindustrial.

Os cursos são destina-
dos aos alunos que tenham 
concluído ou estejam cur-
sando o Ensino Médio. Para 
se inscrever, o aluno deve 
apresentar uma declaração 
de que é concluinte ou con-
cluiu o Ensino Médio, além 
dos documentos pessoais 
(cópias do RG, CPF, com-
provante de residência) e 
uma foto 3×4 recente. As 
inscrições estão sendo fei-
tas na Secretaria da Escola 
Agrícola, no Campus II da 
UEPB, em Lagoa Seca. Infor-
mações: (83) 3366-1244.

EAAC oferece 220 
vagas em Lagoa Seca
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Escolas de samba, tribos indígenas, clubes de orquetra e ala ursas passarão pela Avenida Duarte da Silveira

Carnaval Tradição da capital 
terá desfile de 40 agremiações

Cinco escolas de sam-
ba, dez tribos indígenas, 
oito clubes de orquestra e 
dez ala ursas vão desfilar na 
Avenida Duarte da Silveira, 
no bairro da Torre duran-
te o Carnaval, exaltando os 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

103 anos de Carnaval Tradi-
ção de João Pessoa. Entre o 
sábado e a segunda-feira de 
Carnaval, 40 agremiações 
passarão pela avenida.  Os 
desfiles começarão por volta 
das 17 horas, e deverão se 
estender até a meia-noite.

Nos três dias de fes-
ta, o Carnaval Tradição irá 

contar com uma estrutu-
ra preparada pela Funjope 
com arquibancadas para 
o público, camarotes para 
jurados e uma tenda para 
portadores de deficiência. 
Vinte banheiros (dois de-
les, adaptados) também se-
rão instalados na Duarte da 
Silveira.

Sábado (25), a partir das 17h
Clube de Orquestra Adolescente 
Criança Feliz
Tribo Indígena Pele Vermelha do 
Cristo Redentor
Tribo Indígena Flecha Negra de 
Cruz das Armas
Clube de Orquestra Acorda Torre
Tribo Indígena Papo Amarelo 
Cruz das Armas
Tribo Indígena Tupi Guarani de 
Mandacaru
Clube de Orquestra São Rafael
Tribo Indígena Xavantes do 
Bairro dos Novais
Tribo Indígena Tupi Guanabara 
Águas Frias
Tribo Indígena Tupinambás de 
Mandacaru
Clube de Orquestra Piratas de 
Jaguaribe

Domingo (26), a partir das 17h
Clube de Orquestra Alegre do 
Frevo
Tribo Indígena Tupi Guanabara
Clube de Orquestra Dona Emília
Tribo Indígena Tabajara do Alto 
do Mateus
Clube de Orquestra Ciganos do 
Esplanada
Tribo Indígena Africanos do Cristo 
Redentor
Clube de Orquestra Bandeirantes 
da Torre
Escola de Samba Unidos do Róger
Escola de Samba Pavão de Ouro 
Bairro São José
Escola de Samba Império do 
Samba do Bairro do Róger
Escola de Samba Independente 
de Mandacaru
Escola de Samba Malandros do 
Morro do Bairro da Torre

Segunda (27/2) – A partir das 18h
Batucada Nova Liberdade
Batucada Águia de Ouro
Urso Infantil Gorila Louco
Urso Anos Dourados
Urso Jamaica
Urso Preto do SESI
Urso Alegria do Panda
Urso Amigo Batucada
Urso Celebridade
Urso da Paz
Urso Gavião
Urso Canibal
Urso Folião
Urso Cachorro Louco
Urso Sem Lenço e Sem Docu-
mento
Urso Panda
Urso Reboliço
Urso Santa Cruz
Urso Fiel
Urso Atrevido

Confira a programação:

Entre o sábado e a segunda-feira de Carnaval, 40 agremiações vão desfilar na avenida a partir das 17h

Foto: Dayse Euzébio

Festejos de Momo

Empasa terá expediente 
normal segunda e terça

A comercialização 
dos produtos nos três en-
trepostos (João Pessoa, 
Campina Grande e Patos) 
da Empresa Paraibana de 
Abastecimento e Serviços 
Agrícolas (Empasa) du-
rante o Carnaval 2017 será 
normal, fechando apenas 
no domingo, como aconte-
ce normalmente. A infor-
mação foi repassada pelo 
permissionário Renato 
Ponciano, que tem um boxe 
onde comercializa ervas 
e temperos na central de 
abastecimento da capital.

Até na terça-feira (28), 
dia oficial do �arnaval, os 
consumidores – proprie-

tários de restaurantes, 
bares, hotéis, pousadas, 
mercadinhos, lanchone-
tes, feiras livres e clientes 
em geral – terão todas as 
facilidades em adquirir os 
produtos hortifrutigran-
jeiros para as diversas 
finalidades. �s três entre-
postos têm estacionamen-
tos amplos e gratuitos, va-
riedades nas mercadorias, 
produtos novos e preços 
mais acessíveis, tanto no 
atacado quanto no varejo.

O presidente da Em-
pasa, José Tavares Sobri-
nho, lembra que uma das 
vantagens em comprar 
nas centrais de abasteci-

mento é que no atacado 
os produtos ficam mais 
em conta. “Para uma fa-
mília comprar no atacado 
realmente não é interes-
sante, mas se juntar duas 
ou mais famílias os valo-
res ficam muito mais em 
conta. Outra dica é acessar 
nossa página na internet 
www.empasa.pb.gov.br, 
que tem um link - Cotação 
de Preços - com os valores 
mínimos, máximos, pro-
cedência e flutuação das 
mercadorias, atualizado 
de segunda a sexta, o qual 
facilita na programação 
das compras antes de sair 
de casa”, relatou Tavares. 

A Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), 
por meio da Gerên-
cia Operacional das 
DST/AIDS e Hepatites 
Virais, está atuando nas 
prévias carnavalescas de 
João Pessoa em parceria 
com o Complexo Hospi-
talar de Doenças Infec-
tocontagiosas Clemen-
tino Fraga, distribuindo 
preservativos e folders 
educativos.  A ação, que 
teve início na sexta-feira 
(17), busca trabalhar a 
prevenção das Doenças 
Sexualmente Transmis-
síveis, incluindo a Aids. 
Em todo o Estado, serão 
distribuídos  1 milhão de 
preservativos .

A gerente estadual 
de DST/Aids e Hepatites 
Virais, Ivoneide Lucena, 
alertou para o aumen-
to dos casos de Aids na 
população jovem e a im-
portância do uso do pre-
servativo. “Precisamos 
alertar a população jo-
vem que existe um gran-
de risco de pegar alguma 
DST e ou mesmo o HIV. 
O jovem não se vê como 
uma pessoa que corre 
riscos e acaba não tendo 
o cuidado com o uso da 
camisinha. Cada dia esta-
mos nos deparando com 
mais jovens de 15 a 24 
anos sendo diagnostica-
dos com HIV ou Aids”.

Em 2016 foram re-
gistrados 764 casos de 
Aids na Paraíba, sendo 
556 em homens e 208 
em mulheres. 

SES realiza 
ação contra 
DST/Aids e 
hepatites 

Empresa Paraibana de Abastecimento e Serviços Agrícolas estará aberta durante o período carnavalesco

Foto: Secom-PB

Para você que não gos-
ta de viajar na folia e pre-
fere passar o Carnaval em 
João Pessoa, existem várias 
opções para serem apro-
veitadas com toda a família. 
Durante o reinado de Momo 
vão estar abertos para vi-
sitação o Aquário Paraíba, 
Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara (Bica) e a Estação 
Cabo Branco. 

Bica

�evido ao �rande flu-
xo de pessoas que visitam 
o Parque Zoobotânico Ar-
ruda Câmara (Bica) nes-
te período de Carnaval, o 
espaço estará aberto no 
sábado, domingo, segun-
da e terça-feira, e fechará 
na quartaǦfeira. � local fica 
aberto normalmente de ter-
ça a domingo, das 8h às 17h 
(bilheteria até 16h), com 
entrada ao valor de R$ 2,00 
por pessoa e crianças até 7 
anos e idosos não pagam. 
Mais informações pelo tele-
fone 3218-9710.

Aquário

O Aquário Paraíba 
também estará de portas 
abertas para receber os vi-
sitantes durante o Carnaval. 
O ambiente permite um pas-
seio pela vida marinha pa-
raibana, aliando o conheci-
mento, educação ambiental 
e sustentabilidade.  A visita, 
acompanhada com moni-
tores que apresentam os 
animais, dura entre 40 e 50 
minutos. Os ingressos cus-
tam R$ 10, para estudantes 
e idosos, e R$ 20 para adul-
tos. Crianças até dois anos 

têm entrada gratuita. Gru-
pos interessados em visitas 
guiadas podem entrar em 
contato com os administra-
dores do aquário e acertar 
um preço à parte. O Aquário 
�araí�a fica a�erto de quar-
ta a domingo, das 9h às 16h 
e se situa na Rua das Lagos-
tas, Praia dos Seixas, 180, 
João Pessoa-PB.

Estação

Oficina de máscaras 
carnavalescas, vivência de 
frevo, planetário, caminho 
do conhecimento, percus-
são, exposições artísticas, 
eclipse do Sol e apresentação 
de orquestra de frevo são 
algumas atividades que irão 
acontecer na Estação Cabo 
Branco – Ciência, Cultura e 
Artes, no Altiplano, durante 
o período do Carnaval, de 25 
a 28 de fevereiro. A progra-
mação faz parte do projeto 
“Estação Folia” e a entrada 
é gratuita, sem necessidade 
de fazer inscrição prévia. As 
atividades têm início no sá-
bado (25) com a presença 
da artista plástica e designer 
Celene Sitônio, que irá con-
versar com artistas locais e 
o público em geral sobre as 
histórias das máscaras car-
navalescas. O bate-papo será 
no mesmo local onde a artis-
ta está expondo “Imaginá-
rios de Carnaval”. Logo após 
haverá a �ficina de Máscaras 
Carnavalescas ministrada 
pela arte-educadora Verôni-
ca Botto.

No sábado, domingo e 
terça-feira, o horário de funcio-
namento será das 10h às 19h, e 
na quarta-feira, das 14h às 18h. 
Na segunda-feira, a Estação 
Cabo Branco estará fechada. 

Opções de lazer para 
quem vai ficar em JP
José Alves 
zavieira2@gmail.com



Música
Orquestra Sinfônica da Paraíba abre 

inscrições em março para novos coristas 

do Coro Infantil.  Página 11
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2o Caderno
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O fotógrafo paraibano André Lins abre hoje, na FCJA, exposição 
que reúne registros produzidos na Europa, África e América do Sul

Um olhar além da Paraíba

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com 

“É uma maravilha e é 
bom demais ter essa oportu-
nidade para apresentar meu 
trabalho na Paraíba, onde 
aproveito para recarregar as 
minhas �aterias”, confiden-
ciou, para o jornal A União, o 
fotógrafo André Lins, referin-
do-se ao  motivo que o traz, 
novamente, ao Estado, ou 
se�a, a e�posição foto�ráfica 
intitulada Un Regard Além 
D’aqui. A abertura da mostra 
- que reúne 22 imagens, no 
total - acontece hoje, a partir 
das 18h, na sede da Fundação 
Casa de José Américo (FCJA), 
localizada em João Pessoa, e 
vai permanecer à visitação 
gratuita do público até seis 
de março. O evento é, por-
tanto, uma boa opção duran-
te, inclusive, o Carnaval, pois 
os turistas também poderão 
conferir a arte - registros de 
cenários da Europa, África e 
América do Sul - clicados por 
esse profissional parai�ano, 
que está radicado na França 
há uma década.

A exposição é o próprio 
olhar - que se escreve regard, 
em francês, daí a razão da es-
colha do título para a mostra 
- de André Lins sobre lugares 
às vezes até remotos e, às ve-
zes, corriqueiros, de vários 
países e, inclusive, da Paraíba, 
a exemplo da Pedra da Boca, 
encravada no município de 
Araruna. Ele disse que trou-
xe todo o material da França, 
onde está radicado em Lyon, 
cidade na qual pretende reali-
zar, no próximo mês de setem-

André Lins está radicado na 
cidade de Lyon, na França, 
há uma década e, segundo 
ele, volta à terra natal para 

“recarregar as baterias”

O artista visual capturou imagens em diferentes paisagens, conseguindo retratar de forma poética diversos tons, cores e luzes, resultando em um verdadeiro caleidoscópio de belos lugares

bro, época do Verão naquele 
País - uma individual nos mol-
des da que realizará na Funda-
ção Casa de José Américo. 

“Sou formado em Turis-
mo e tenho o vício de viajar. 
Já estive em visita a vários 
países da Europa, África e 
�mérica do �ul e fiz fotos”, 
comentou André Lins. E, 
num certo sentido, a exposi-
ção Un Regard Além D’aqui 
resulta das imagens capta-
das durante tais momentos, 
quando ele - trilhando o ca-
minho inverso - deixou a Pa-
raíba, em 2007, para viver e 
estudar na França e captou 
situações diversas, em algu-
mas nações. Nesse sentido, 
o olhar do paraibano prio-

riza muitos momentos: ora 
é a imensidão de cadeias de 
montanhas dos Andes, Alpes 
ou, ainda, das Ilhas Maurício, 
ora o realce dos detalhes de 
uma vegetação ou o traço ar-
quitetônico de Granada, Ber-
lim ou Belgrado. No fundo, 
são vivências emigrantes que 
convidam o público a uma 
digressão expressiva entre a 
natureza e o urbano, pois, por 
onde andou, teve o cuidado 
de procurar encontrar o equi-
líbrio entre o encantamento 
das vastidões e a simetria 
da realidade, o que contribui 
para que se seja transportado 
- quase que de maneira hip-
nótica - para o exato instante 
que cada local foi registrado 

- congelado - pela lentes do 
profisisonal. 

A mostra Un Regard 
Além D’aqui tem o apoio 
institucional da Aliança 
Francesa de Lyon e de João 
Pessoa, bem como do Con-
sulado Honorário do Brasil 
na França. A Fundação Casa 
de José Américo é a primeira 
escala das obras, que depois 
partirão para Lyon. “Poder 
começar essa exposição em 
João Pessoa, cidade que tan-
to representa para mim, e no 
País onde dei meus primeiros 
passos na foto�rafia é, além 
de uma grande responsabi-
lidade, uma imensa alegria”, 
confessou, ainda, André Lins, 
que é filho de artista plásti-

ca e engenheiro agrônomo, 
formado em Turismo pela 
Universidade Federal da PA-
raíba (UFPB) e descobriu, na 
foto�rafia, a oportunidade de 
unir seus dois fascínios: arte 
e natureza.

André Lins lembrou para 
A União que sua paixão pela 
foto�rafia nasceu no Brasil, 
mas o amadurecimento nessa 
arte ocorreu na França, onde 
obteve o diploma superior 
nessa área. Especializado em 
registrar paisagens, até por-
que é um viajante nato, ele 
participou de exposições co-
letivas e de individual, sendo 
a última na cidade de Charol-
les, na Borgonha, em agosto 
de 2016.

SERVIÇO 
n�Evento: Exposição foto-
gráfica: Un Regard Além 
D’aqui
n�Artista: André Lins
n�Abertura: Hoje
n�Hora: 18h
n�Local: Fundação Casa 
de José Américo, em João 
Pessoa
n�Endereço: Av. Cabo 
Branco, nº 3336, no 
bairro Cabo Branco 
n�Período: Até 6 de março 
n�Horário de visitação: 
Segunda a sexta, das 8h 
às 12h e 13h30 às 16h30
n�Entrada: Gratuita 



Antônio Pankararé disse que os 
avozinhos deram-lhe uma surra de urtiga, 
das grandes. Tudo porque ele faltou com 
o respeito �s leis da caça e da floresta, das 
selvas nordestinas, em Raso da Catarina, 
Bahia. Avozinhos é como os índios chamam 
a seus antepassados, que se transformam 
em guardiões daquelas caatingas. Eu não 
quis duvidar da narrativa de Antônio; isso 
pode despertar a ira dos avozinhos mais 
uma vez, e a próxima vítima ser eu.

Bastou o testemunho da mulher de 
Antônio. O diale é quem não acredita no 
diale. �ecentemente, fiquei pensando se 
não teria sido a própria mulher que dera a 
surra no índio. Ela tinha poderes. Seduziu 
Antônio a tomar-lhe do marido, e assim 
ele fez. � pai não �ostou. �ram filhos do 
Pajé, deviam dar bom exemplo na tribo, 
e não ficaram corneando uns aos outros, 
como se fossem brancos. O velho Pajé 
revelou-me seu descontentamento. Mas, 
o que poderia fazer com os filhos cornosǫ 
Só se apelasse para os avozinhos darem 
uma surra ainda maior em Antônio. Ainda 
pensaria nisso.

Estive pensando nesse assunto – da 
surra de urtigas –, quando acordei, dia des-

ses, todo lombrado, como se tivesse levado 
uma surra não de urtiga, mas de marme-
leiro. A cabeça lanhada, como se tivesse 
recebido o açoite de varas. Acordei-me as-
sim; e se não tivesse sido vergastado pelos 
avozinhos, por quem poderiaǫ �ela minha 
mulher, acumpliciada com as avozinhasǫ �ó 
elas sabem; e segredo de índia não contam 
a ninguém.

Ainda me lembrei do sujeito que can-
tava as moças a saída da missa e da novena 
lá em nós. Até que uma disse ao namorado, 
que disse ao irmão, que disse ao cunhado, 

que disse ao pai, que disse 
ao sogro etc. Resolveram 
tocaiar o cabra na saída da 
novena. Ele foi cochichar no 
ouvido da moça. As famílias 
ultrajadas pegaram o fulano 
e arrastaram-no para fora 
da rua, onde desmancharam 
um trecho de cerca. Cada um 
pegou uma vara. Haja lenha. 
Até que o pai da moça per-
guntou: “cabra, você ainda 
não tinha levado uma surra 

nãoǫ” � o cínico ripostouǣ ǲ�á, mas �á comi 
muita �ente...”

Marmeleiro ainda não dá boa surra. 
Boa sova mesmo se dá com cipó de boi, tem 
muito na matança. Os cachorros não dão 
conta. Mastigam, mastigam e não partem o 
dito. Dizem que o cabra que levar uma sur-
ra de cipó de �oi, �em dada, fica tu�ercu-
loso, tossindo para o resto da vida. Como o 
palhaço do circo que disse, em Santa Luzia, 
que lá até as traíras tossiam. Tudo porque 
Santa Luzia tem bom clima, e antigamente 
os tuberculosos iam para lá. Pegaram uma 
lata, encheram d’água, botaram na cabeça 
do enraçado, e fizeram o palhaço percorrer 
a cidade, de esquina em esquina, a fazer a 
traíra tossir. O peixe fez greve, e o palha-
ço apanhou muito, haja cipó de boi, haja 
marmeleiro. 

Fizeram isso com Tiradentes. O cor-
tejo parava nas esquinas, o meirinho lia a 
sentença até ao pé da forca. O mártir ouvia, 
só fazia ouvir, os condenados só fazem 
ouvir. �té a pancada final do alçapão do pa-
tíbulo, onde recebem o abraço do carrasco. 
Seu último abraço, quando será seccionada 
sua cervical, com o peso dos dois.

Zorba já chegou, todo ano ele vem 
passar o Carnaval em Praia Formosa, 
com a família e sua máquina foto�ráfica. 
A mesma máquina com que ele tirou o 
retrato dos avozinhos em Raso de Catari-
na. É uma máquina que tem sortilégios, a 
única no mundo que fotografa avozinhos 
e as vaidosas avozinhas. �uvidaǫ �u é que 
não duvido, ainda estou convalescendo. Só 
pode ter sido artifício das avozinhas mais 
aquela mulher.

(Esta coluna é publicada terça, quinta 
e sábado)

Na interventoria  de Argemiro de Figueiredo, a Rádio 
Tabajara, mostrou tendência para o progresso. Através da PRI-
4, a emissora  recebia notícias da guerra europeia que,  em 
�reve, fis�aria nossos �ovens e favorecia  entretenimentos aos 
seus ouvintes.  

Os  programas de auditório, com a admissão de novos 
valores,  passaram a ter outra estrutura. Nélie de Almeida,  
considerada  uma de nossas grandes cantoras, foi uma aqui-
sição bem avaliada.  Quem a ouviu, em parceria com Danúbio 
Bezerra, em interpretações emotivas, jamais, os esqueceram. 
Ela revelou-se, também, excelente rádio atriz. 

�utros vieram �untarǦse aos veteranos, como profis-
sionais ou amadores.  Nesse meio destacaram-se os irmãos 
Moacir e Altair Uchoa, além de Silene Silva, divina, ao entoar  
- Turbilhão de Abelhas -. Ao cantar - Ave Maria - , a interpre-
tação de  Silene levara-a para o amor do  rádio técnico Nilton 
Monteiro, o responsável pela evolução tecnológica do rádio 
paraibano, dada a sua inventividade na transmissão das ondas 
hertzianas. 

A imprensa não poupava elogios 
às execuções da - Orquestra Típica - 
organizada com esse codinome por 
Oliver von Shosten e Olegário de Luna 
Freire. A banda tinha como pianista 
titular Cláudio de Luna Freire e José 
Flávio, como substituto eventual.

Apresentações do exímio violonis-
ta Milton Dantas, em harmonizações de 
grande estilo, acompanhado por seus 
filhos �dson e �lza, marcaram época.  
� respeito dessa fi�ura inteli�ente e 
hilária, há uma unanimidade quanto ao 
seu talento ao dedilhar o pinho.

No futuro o programa – Um violão dentro da Noite – 
homenageava o grande Edson, sempre às 22 horas do sábado, 
com o desempenho de Agmar Dias Pinto, Rivaldo Serrano 
(�ivinho), �ázaro Joffil�, �livio Ma�alhães, �rlando �ins, Gui-
gui Videres, João Pinto e Otávio Melo. Quase sempre integrava 
essa relação de menestréis o desembargador Paulo de Moraes 
Bezerril, destaque da Magistratura do Estado da Paraíba e 
mestre em flauta transversa. 

Anos depois alguns desses violonistas formaram o con-
junto – Ariosvaldo Espínola – que por várias décadas brindou 
a nossa sociedade com as belíssimas letras e músicas de suas 
composições.  Desfalcado de elementos por ingerência divina 
os claros foram preenchidos com o bancário aposentado 
Ronaldo Cantalice e o médico, Walderedo Nunes, advindo 
do Conjunto Tabajaras do Ritmo e sua esposa Márcia Leal, a 
quem não se pode atribuir mais beleza se a sua voz de veludo, 
ou à face de suave encanto. 

Agmar Dias Pinto e Rivaldo Serrano que depois de uma 

ausência de vinte anos, em outro Estado, retornou a João 
Pessoa, para nos oferecer momentos de lazer insuperáveis.  
�ázaro Joffil� outro �ancário, autor de Ǧ �horando no Bessa Ǧ, 
em nada ficava a dever aos chorinhos do �enial �aldir �zeve-
do. 2 esse trio ma�nífico que, por al�um tempo, enterneceu as 
noites pessoenses.

�m prosse�uimento aos virtuosos desfiles do passado, 
podemos mencionar a exibição vocal de Esmeralda Silva, a 
primeira sambista da PRI-4, dona de uma cadência que mexia 
com a sensibilidade dos ouvintes. Cada exibição era precedida 
de um comercial. �o pro�rama de calouros Ǧ Gente �ova  Ǧ  de 
Paschoal Carrilho, o patrocínio era da - Cera para dor de dente 
-  do doutor Lustoza!...

�onhecido pela alcunha de ǲ�astanha” o �rande violonis-
ta e seresteiro que teve fim trá�ico, em �a�edelo, reproduzia 
uma imitação perfeita do repertório e os meneios de Augusto 
Calheiros, que fazia sucesso, no Rio de Janeiro. Aí entrava 
a propaganda do vinho Celeste com a quadrinha cantada: 

“Vinho gostoso/ tão saboroso/que 
tu me deste/é tão pequenino/seu 
nome é divino/seu nome é Celes-
te...Ǩ” 

O momento de maior fasci-
nação estava reservado para a 
interpretação solitária de Agmar 
Dias Pinto, imbatível no violino. 
No programa intitulado o – Pinto 
e o Coelho, com Agmar no violino 
e Luiz Coelho ao violão, foi outro 
instante de encantamento.   Suce-
dia-se aos maravilhosos acordes as 
recomendaçÙes das pílulas ǲ�itt”, 
ǲtiro e queda” para reumatismo, 

ciática, moléstia da bexiga, distúrbios renais e outras enfermi-
dades”.

A convocação de Agmar para integrar o contingente que, 
em Aldeia-PE, aguardava o embarque para, na Europa, guer-
rear contra o nazi-fascismo,  feriu os corações paraibanos. No 
acampamento escreveu e musicou o samba-canção – Aldeia – 
dedicado a sua amada namorada que compôs, como esposa o 
seu destino.  Do  poema só me recordo do primeiro verso: “Al-
deia, aldeia, quero ver o teu vestidoȀ arrastandoǦse na areia.”

Nos sábados, às 21 horas, sob os auspícios de Fimatosan, 
ǲe�celente  para tosse, �ronquite e resfriado”, a �ora da �auda-
de cativava os ouvintes, com os comentários de Coriolano de 
Medeiros, futuro fundador da Academia de Letras da Paraíba.  
O autor abusava do romantismo, ainda em voga, ao detalhar 
as situações em que haviam sido elaborados os tangos, foxes e 
valsas do roteiro musical apresentado.  No anúncio do pro-
grama a coluna Vida Radiofônica de A União, prometia aos 
saudosistas ǲale�rias e tristezas...” 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

�ode al�uém ser a�solvido depois da morteǫ � 
de que adiantaria uma a�solvição tardia assimǫ �ó 
se for pelo lado ǲmoral”. � foi o que aconteceu com o 
médico Francisco Kertsz, já falecido, condenado por 
homicídio culposo: foi considerado inocente depois 
de ͹͸ anos, pelo ʹ͑ Grupo �riminal do TJ��. � �ul�a-
do concluiu que o acusado - denunciado por imperí-
cia - foi vítima de erro judicial. A decisão foi baseada 
em dispositivos do Código de Processo Penal, que 
permite a revisão criminal. Esta foi concedida sob o 
fundamento de que “a sentença de condenação con-
trariou as evidências do processo”.

Como tudo aconteceu: condenado em Palmeira 
das Missões (RS), em agosto de 1940, a dois meses 
de prisão por imperícia médica, o homem nem che-
gou a cumprir a pena: deu um tiro na própria cabeça, 
momentos antes de ser levado, de sua residência, à 
Casa de Correção de Porto Alegre pelo delegado de 
polícia local. Segundo o pedido de revisão apresen-
tado pelo filho do cirur�ião Ǧ ǲo suicídio foi causado 
pela dor da injustiça, ante a decisão que o condenou 
pela morte de uma menina de nove anos, ocorrida 
cinco dias após ser ela submetida a uma cirurgia de 
apendicite”.

O perito judicial exumou o cadáver na época e 
concluiu que a morte foi causada por uma lesão cau-
sada pela cirurgia, na bexiga da menina. A tese da 
revisão criminal foi a de que a perícia e a sentença 
condenatória não consideraram os relatos de que a 
criança, 15 dias antes da cirurgia, havia sofrido coi-
ce de um cavalo, o que explicaria a grave lesão e sua 
morte alguns dias depois. A revisão criminal foi ajui-
zada pelo filho, na intenção de provar a inocência e 
reabilitar a honra do pai. No julgado, a maioria do 
colegiado julgador avaliou que “os relatos testemu-
nhais são pouco esclarecedores sobre eventual im-
perícia do acusado, mas demonstram a existência de 
inimizade entre um indivíduo, que nutria estreita re-
lação com os pais da ofendida e que teria incentivado 
o deslinde do processo penal contra o réu”.

É realmente um caso inusitado no cotidiano do 
Judiciário brasileiro!

Impedidos de usar o banheiro

� Ministério �ï�lico do Tra�alho no �io Grande 
do Sul obteve liminar contra uma gigantesca rede de 
supermercados, impedindo-a de restringir o uso do 
banheiro por empregados, sob pena de multa diária 
a ser fi�ada. � controle de nïmero de idas ao �anhei-
ro, praticado pelo supermercado, confi�ura assédio 
moral. A medida decorre de ação civil pública ajuiza-
da por um Procurador do Trabalho, cuja investiga-
ção partiu de denúncia sigilosa. 

O Inquérito Civil apurou que o controle afeta os 
operadores de caixa, que devem fechá-lo para ir ao 
banheiro, não contando com substitutos. A compa-
nhia se recusou a firmar termo de a�uste de conduta 
(TAC), proposto pelo MPT. A empresa também deve 
dar ampla divulgação ao conteúdo da liminar aos 
empre�ados, tam�ém so� pena de multa. �m defini-
tivo, o M�T pede, além da confirmação dos efeitos 
da liminar, a condenação do supermercado ao pa-
gamento de indenização de R$ 2 milhões por danos 
morais coletivos, com destino a ser definido. 

Mesmo na era moderna e dos direitos humanos, 
algumas empresas não aprendem mesmo!

Baratas na sala de refeições

Ainda não conheci vivente que não tenha medo 
ou no�o de �aratasǨ � �aratas na sala de refeiçÙesǫ 
Pois aconteceu. E o fato rendeu uma longa sentença 
que aborda várias postulações de um vigilante por-
que suas refeições eram molestadas pela presença 
dos nojentos insetos. Relatou o autor da ação ao juiz 
que “sofria danos morais, pois o local destinado às 
suas refeições era insalubre, sem ventilação e tinha 
a ampla presença de �aratas”.

O magistrado, apreciando os pedidos indenizató-
rios, deferiu R$ 5.000,00 como reparação extrapatri-
monial ao trabalhador e concluiu que “efetivamente 
não havia um espaço adequado para as refeições, sen-
do a parte autora submetida, diariamente, a condi-
çÙes inadmissíveis de falta de hi�iene e cuidado”.

A Rádio Tabajara - III

Absolvido depois 
de morto

Com os Pankararés

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Fotos: Divulgação

O velho Pajé revelou-me 
seu descontentamento. 

Mas, o que poderia 
fazer com os filhos 

cornos? Só se apelasse 
para os avozinhos 

darem uma surra ainda 
maior em Antônio
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[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Fomento

Os documentos necessários para 
a inscrição são: cópia de RG e CPF do 
candidato ou certidão de nascimento; 
cópia de RG e CPF do responsável; 
cópia de comprovante de residência 
do responsável e uma foto 3x4 atual 
do candidato.

As audições ocorrerão nos dias 
14 e 16 de março, no auditório dos 
Coros, localizada na administração da 
OSPB, na Rampa 4 do Espaço Cultural 
José Lins do Rego, das 18h às 20h. O 
candidato será submetido a um teste 
de aptidão vocal, que consiste em exe-
cutar uma canção simples de domínio 
popular, acompanhado pelo pianista 
correpetidor do Coro Infantil da Paraí-
ba. A banca examinadora será compos-
ta pelo maestro, professor assistente e 
pianista correpetidor do Coro Infantil.

Os resultados das audições serão 
publicados no mural da administração 
da OSPB, a partir do dia 20 de março 
e as atividades da temporada 2017 
começam no dia 21 de março, com dois 
ensaios semanais às terças-feiras e 
quintas-feiras, das 18h às 20h. 

Sob regência do maestro João 
Alberto Gurgel, o coro aborda as disci-
plinas de técnica vocal e corporal, com 
o professor auxiliar Daniel Mariano. 
Ao longo do ano, os coristas partici-
pam de apresentações em eventos 
realizados tanto pela Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc) quanto 
por outros órgãos do Estado, além da 
participação em diversos festivais.

Estou entre os que acreditam na representatividade 
social e na legitimidade administrativa e técnica da política 
de comunicação do Governo da Paraíba que mantém a pro-
dução das edições impressas do centenário jornal A União.

Este meu depoimento sobre o tema “se deve ou não ser 
descontinuada pelo Governo a sua edição impressa” tem um 
viés específico. �le acontece através de um filtro racional, 
mas também emotivo, de quem foi editor-geral da publica-
ção em duas oportunidades. 

Na época em que Clóvis Bezerra assumiu o governo, 
na década de 1980, fui convidado por Gonzaga Rodrigues, 
secretário de Comunicação, e por Petrônio Souto, Superin-
tendente, para coordenar a edição diária. E agora, durante o 
Governo de Ricardo Coutinho.

O viés da análise, o que subtrai o seu caráter de isenção, 
é o fato de que nas duas oportunidades em que ocupei car-
gos de gestão vivenciei, a partir da usinagem informativa, e 
através da interação dialógica das gerações que atuam em 
todas as fases da operação cotidiana, os múltiplos campos 
de realização do jornalismo. 

Sejam os campos teóricos que informam a atividade, 
princípios como os de noticiabilidade, historicidade, cotidia-
nidade, circularidade e agendamento, entre outros; sejam os 
campos estratégicos e táticos em que se planejam os indica-
tivos deontológicos (ética do indivíduo em sociedade, e no 
�rupo �eral profissional, dispositivos moraisǢ  ética prática 
técnica para o procedimental da profissão), se�a no campo 
na pragmática da cotidianidade operacional com seus nós 
críticos e externalidades não programadas. 

Há dois anos, com Petrônio Souto, expliquei porque 
achava coerente com uma política pública de comunicação 
a continuidade da edição física. � apelei para o princípio dia-
lógico da complexidade, a interação dos contrários, online/
offline, aplicado ao interesse histórico das mentalidades em 
permanente evolução.

É compreensível que a mídia concorrencial tenha como 
vetor exclusivo para levar um jornal aos leitores em bancas ou 
através de assinaturas o lucro. O grupo que editava o Jornal 
da Paraíba impresso calculou, mediu e pesou e simplesmente 
extinguiu a operação. Os Diários e Emissoras Associadas fez o 
mesmo com O Norte, que agonizou às vistas de todos por muito 
tempo. Agonia dolorosa principalmente para @s jornalistas.

O jornal Correio da Paraíba, a despeito de o seu publisher 
e colunista Roberto Cavalcanti ter enfatizado a existência de 
um espaço comercial-industrial que possibilita a viabilidade 
econômicoǦfinanceira da edição física ainda por um �om tem-
po, suspendeu a edição de segunda-feira, como se o público do 
veículo não precisasse dele no primeiro dia útil da semana.

 Na perspectiva, no entanto, de uma política pública de 
comunicação, orientada pelos princípios constitucional da 
publicidade e da economicidade, e pelos princípios da razoa-
bilidade que o Direito professa, além da complexidade que a 
ciência do conhecimento estruturou, descontinuar a edição 
impressa de A União si�nifica reduzir o acesso � informação 
a partir de uma realidade concreta: as múltiplas mentalida-
des que compõem a opinião pública, não apenas essa menta-
lidade da conectividade integral. Excluir a potencialidade de 
leitura desse pï�lico, o offline, é depredar prerro�ativas de 
cidadãos e cidadãs que compram, assinam e leem o jornal.

Além disso, trata-se de reduzir os canais gerais de 
leitura, e com eles a operação cognitiva de legitimação de 
um modo de ser e estar no mundo, leio logo existo mais. 
Isso sem falar na própria “ecologia” de um modo de produ-
ção industrial para a fi�ação de notícias e informaçÙes que 
precisa estar acessível �s novas �eraçÙes de profissionais 
do jornalismo e da comunicação social em geral, conteu-
distas, designers, planejadores, gestores em redes sociais, 
programadores... Finalmente, seria um golpe contra um 
instrumento clássico da cultura midiática brasileira com 
seu enlace museológico, e seu aspecto laboratorial, um jor-
nal que acompanhou em suas páginas o registro da história 
contemporânea e que tem isso como legado para oferecer 
à sociedade. Fechá-lo seria um desserviço à comunicação 
jornalística paraibana, um desrespeito à história, um erro.  

A União, um 
bem necessário

em destaque
Mídia

Walter Galvão 
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O Coro Infantil da Orquestra Sinfônica da Paraíba é um projeto desenvolvido pela Funesc que busca fomentar a música erudita no Estado  

Foto: Tercles Silva/Funesc

OSPB abre inscrições em março para 
novos integrantes do Coro Infantil

O Coro Infantil da Paraíba, admi-
nistrado pela Orquestra Sinfônica da 
Paraíba (OSPB), vai abrir inscrições, 
no período de 2 a 13 de março, para as 
audições de seleção de novos coristas 
para a temporada 2017. O objetivo é 
selecionar crianças e adolescentes, 
com idade de 8 a 15 anos, com ou sem 
experiência em grupos de canto coral, 
para integrar cadastro de reserva de 
coristas do Coro Infantil. A convocató-
ria para audição de coristas foi publi-
cada na edição do dia 11 de fevereiro 
do �iário �ficial do �stado, que pode 
ser acessado pelo link http://static.
parai�a.p�.�ov.�rȀʹͲͳ͹ȀͲʹȀ�iarioǦ�fi-
cial-11-02-2017.pdf

As inscrições são gratuitas e serão 
realizadas presencialmente no período 
de 2 a 13 de março, na administração 
da Orquestra Sinfônica da Paraíba, 
localizada na rampa 4 do Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo, das 9h às 
12h e das 14h às 17h. É necessário que 
a inscrição seja realizada pelo pai ou 
responsável da criança ou adolescente, 
acompanhado ou não pelo candidato.

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). 
Manaíra4:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). 
Manaíra5: 18h30, 21h15 (LEG). Manaíra9: 
14h20, 19h45 (DUB) e 17h, 22h30 (LEG). 
Manaíra11: 13h45, 16h30, 19h15, 22h (LEG). 
Mangabeira1: 14h15, 17h, 19h15, 22h30 
(DUB). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá4:18h10, 20h25 (DUB). 
Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 

de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 21h30 
(LEG). Manaíra6:20h (LEG). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 
113 min. Classificação: Livre. Direção: John 
Musker, Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, 
Dwayne Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana 
Waialiki é uma corajosa jovem, filha do chefe 
de uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é. Manaíra4: 12h45 (DUB). Tambiá3: 
14h35, 16h30 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira 
e a floresta que ainda pulsa. Um pai muito 
doente revê a filha. Ressentimentos são postos 
à mesa. A memória dos mortos, despertada por 

objetos, sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse 
cenário de beleza e agonia. Seu marido e os 
negócios a esperam na cidade. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30, 20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Ma-
nuel, Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson 
dos Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emi-
grante portuguesa morando no Brasil, recebe 
em sua casa Teresa, uma antiga conhecida com 
quem já havia perdido contato. Teresa acaba de 
chegar e vive momentos de descoberta e encan-
tamento com o novo país, enquanto Francisca 
anseia por Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

SERVIÇO 
n�Evento: Audições para o Coro 
Infantil da Paraíba
n�Inscrições gratuitas: 2 a 13 de 
março
n�Audições: 14 e 16 de março, às 
18h
n�Faixa etária: 8 a 15 anos
n�Como se inscrever: presencial-
mente, na secretaria da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, que funciona 
no Espaço Cultural José Lins do Rêgo, 
rampa 4, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 12h e das 14h às 17h. 
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Edição do Grito Rock 2017 já está com as inscrições abertas e está marcado para acontecer no dia 19 de março

Sendo um projeto rea-
lizado em rede e executado 
concomitantemente em di-
versas cidades do mundo, 
o “Grito Rock” está com ins-
crições abertas para mais 
uma edição. Acontecendo 
apenas anualmente, o fes-
tival é realizado durante 
o período do carnaval e se 
apresenta como uma opção 
aos tradicionais festejos. 
Este ano, a edição de 2017 
ocorrerá em 19 de março. 
Portanto, dentro desse pe-
ríodo os produtores podem 
escolher qualquer data e 
agendar o festival pra acon-
tecer em sua cidade. As ins-
crições são gratuitas e se-
rão feitas pelo próprio site 
do evento - gritorock.org.

Por exemplo, para fa-
zer parte do evento e levá
-lo até a cidade desejada o 
produtor deve se cadastrar 
no formulário de inscrições 
com todas as informações 
solicitadas e aguardar o 
contato por email ou face-
book para iniciar a produ-
ção do festival. 

Este ano o mês de rea-
lização do festival integrado 
da América Latina vem com 
uma pitada especial, come-
morando 10 anos criando 
conexões intensas entre 
pessoas que trazem na ba-
gagem linguagens diversas, 
formando uma rede pulsan-
te de cultura independen-
te. 500 cidades, 40 países 
e 120 meses consolidando 
campanhas, turnês, bandas 
novas, debates, audiovisual, 
moda, gastronomia, rock, 

Lucas Silva 
Especial para o Jornal A União

A banda Dois Africanos, que ficou conhecida nacionalmente pela participação no programa Super Star, foi uma das atrações da edição do ano passado, com show no Centro Histórico

Grupo pretende passar a alegria e descontração de uma banda que marcou o Brasil

Foto: Divulgação

rap, funk, samba, tudo feito 
em rede.

As rotas e circuitos 
formados entre os eventos 
provocam a circulação de 
produtores culturais, mi-
dialivristas, artistas e ou-
tros profissionais da cadeia 
produtiva da cultura. Nesses 
10 anos de grito rock em 
rede, milhares de bandas 
já circularam. Só no último 
ano 1500 shows foram rea-
lizados. À medida que se 
expande e chega a grandes 
centros do mundo, também 
conecta pequenas cidades e 
vilarejos do Brasil profundo, 
promovendo intercâmbios 
culturais em escalas globais.

Com data de apresentação marcada, musical dos
 Mamonas chega a capital paraibana próximo mês

Dramaturgia

Escrito por Walter Daguerre e diri-
gido por José Possi Neto, o musical inti-
tulado “ Mamonas”, após temporadas de 
sucesso em São Paulo e Rio de Janeiro, 
chega a João Pessoa. Realizando ape-
nas uma única apresentação no dia 31 
de Março, no Teatro Pedra do Reino, o 
espetáculo conta a trajetória dos cinco 
�arotos de Guarulhos que fizeram �ran-
de sucesso em todo o País. Sendo uma 
excelente oportunidade para os fãs re-
lembrarem os shows da banda, a apre-
sentação tem início às 21h e os ingressos 
podem ser adquiridos nos valores de R$ 
80 (inteira) e R$ 40 (meia-entrada). 

A banda Mamonas Assassinas en-
trou para a história como o maior fenô-
meno da indïstria fono�ráfica �rasileira, 
tendo vendido mais de três milhões de 
cópias no primeiro e único disco. O Mu-
sical Mamonas relembra essa trajetória 
impactante sob a direção do aclamado 
José Possi Neto. 

“A dramaturgia não é linear e sim 
irreverente, como o perfil teatral do 
Mamonas Assassinas. O olhar dos cin-
co meninos de Guarulhos está retrata-
do no texto. É como se o Dinho, Bento, 
Samuel, Júlio e o Sérgio contassem a 
trajetória do grupo desde o tempo em 
que eram desconhecidos, quando ani-
mavam festas de condomínios, até o 
reconhecimento nacional”, detalha o 
autor Walter Daguerre. Para a monta-
gem, o diretor e a produção seleciona-

Festival celebra dez anos 
de  intercâmbio cultural  

Iniciativa busca democratizar o conhecimento
Para estimular este cresci-

mento e democratizar conheci-
mento acumulado desde o nas-
cimento do festival,  o conselho 
gestor formado por membros do 
‘Fora do Eixo’ formata campanhas 
que instruem todo o processo 
produtivo e sugerem a integração 
de diversas linguagens à progra-
mação de cada cidade. 

Por meio de cartilhas, é possí-
vel aderir a ações de transmissão 
ao vivo, socioambientais, cultura 
digital, atividades para crianças, 

formação livre, entre outras. Com 
dicas, sugestões e modelos, as 
campanhas trabalham a capacita-
ção dos produtores para expandir 
o leque de atividades em sua 
localidade.

Indo mais além, em 2014, o 
evento levou 30 bandas, além 
de debate, exposição e mostra 
audiovisual, em várias casas 
da Praça Antenor Navarro, 
para um público de aproxima-
damente 7 mil pessoas, e se 
consolida como uma alternativa 

complementar às tradicionais 
festividades de carnaval.

Em 2015, chegou a sua oitava 
edição acontecendo em fevereiro, 
ocupando mais uma vez a Praça 
Antenor Navarro e duas casas no 
seu entorno: o Centro Cultural 
Espaço Mundo e o Pogo Pub, com 
o apoio do movimento Varadouro 
Cultural. No total foram 3 palcos 
que levarão shows de 30 bandas 
em 2 noites de muita música in-
dependente e autoral, explorando 
uma diversidade de estilos.

ram ͳ͸ profissionais entre ͳͷͲͲ que 
participaram dos testes para escolha 
do elenco. José Possi Neto destaca que 
“os Mamonas são herdeiros diretos 
de Oscarito e Grande Othelo. De Dercy 
Gonçalves. Do Velho Guerreiro e dos 
Trapalhões”. Os atores Ruy Brissac, 
Adriano Tunes, Elcio Bonazzi, Arthur 
Ienzura e Yudi Tamashiro formam o 
quinteto que teve uma carreira apo-
teótica nos anos 90 e que, num terrí-
vel acidente aéreo, há 20 anos, deixou 
a cena pop brasileira. “Eu jamais ousa-
ria encenar essa aventura se não en-

contrasse verdadeiros talentos para 
encarná-los”, revela o diretor. 

A ideia de realizar um espetáculo 
em homenagem ao Mamonas Assas-
sinas surgiu numa conversa informal 
entre amigos. “Falei com meus sócios 
Tïlio �ivadávia e Márcio �am, que fica-
ram superempolgados”, detalha Rose 
Dalney da Miniatura9 Produções. Rose 
conta que o trio não apenas produziu, 
mas também colaborou em todo o pro-
cesso de elaboração da trama. Walter 
Daguerre, o mesmo autor de “Jim, o 
Musical” traz para o texto uma esté-

tica de brincadeira que permeia todo 
o espetáculo, apresentando a mesma 
descontração e escracho que a banda 
demonstrava dentro e fora dos palcos. A 
direção de José Possi Neto constrói uma 
narrativa não linear como forma de ex-
plorar ainda mais o humor. �s fi�urinos 
de Fábio Namatame, entre eles as fanta-
sias de presidiários, Robin e Chapolin, 
ressaltam a comicidade do musical. 

Apresentado e Patrocinado pela BB 
Seguridade, o espetáculo tem arranjos 
inéditos e releituras adaptadas, feitos 
por Miguel Briamonte, diretor musical, 
que também compôs canções originais 
e paródias com a colaboração de todo o 
elenco. A banda toca ao vivo no palco e é 
composta por cinco músicos, responsá-
veis por levar ao coração do público su-
cessos como “Vira-Vira”, “Robocop Gay”, 
“Sabão Crá-Crá” e “Pelados em Santos”. 
Vanessa Guillen é a responsável pelas 
coreo�rafias. � luz é de �a�ner 	reire e 
cenário de Nello Marrense. 

Além de acumular diversas indica-
ções, o espetáculo conquistou o prêmio 
de Melhor Espetáculo Musical no voto 
popular pelo “Guia da Folha”, Prêmio 
Bibi Ferreira para Ruy Brissac (Dinho) 
como melhor ator revelação e Prêmio 
Arte Qualidade Brasil, como melhor ator 
de teatro musical. Também no elenco 
está Yudi Tamashiro, ícone das redes 
sociais e por sua carreira como apresen-
tador. 

Pedro Osmar é 
homenageado 
em desfile de 
bloco na capital

O cantor e com-
positor paraibano Pedro 
Osmar é um dos homena-
geados pelo bloco Doido 
é Doido, que comemora 
10 anos de existência 
em 2017 e desf ila hoje, 
no bairro Castelo Branco, 
em João Pessoa. A con-
centração para o evento 
- que também presta tri-
buto a Selma Félix e cujo 
tema é “Chamando o povo 
pra liberdade que se con-
quista” - começa às 18h, 
na sede da Associação de 
Moradores. Ao som de fre-
vo, o cortejo parte às 18h, 
com o intuito de percorrer 
algumas ruas da região. 
A previsão é de que, às 
20h30, haja o encontro 
com o Bloco do Beiçola e, 
reunidos, se dirijam - com 
a bateria da Escola de 
Samba Independente de 
Mandacaru - para o con-
torno existente na locali-
dade, onde os foliões es-
peram chegar às 21h30. 
E, às 23h, se realize show 
com a Doidibanda.                 

Foto: Carlos Costa



Sem Folia
Mesmo na semana do Carnaval, presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM), diz  que comissões  
especiais vão analisar reformas. Página 14.
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Deputado Jeová Campos se disse emocionado ao tocar nas águas do São Francisco, na cidade de Princesa Isabel

Água da Transposição do São 
Francisco já chegou à Paraíba

A previsão do Ministé-
rio da Integração para che-
gada das águas da Transpo-
sição do Rio São Francisco 
na Paraíba, pela cidade de 
Monteiro, é de 6 de março. 
Porém, o deputado estadual, 
Jeová Campos, que presidiu 
a Frente Parlamentar da 
Água da Assembleia Legis-
lativa, revelou que já existe 
água do "Velho Chico" em 
terras paraibanas.

“Estou emocionado e 
muito feliz de constatar que 
essa luta de tantos anos, 
agora começa a se concre-
tizar de fato, ou seja, chegar 
aos municípios para melho-
rar a vida das pessoas. É 
uma honra estar em Prince-
sa Isabel e poder lavar meu 
rosto e minhas mãos com as 
águas da Transposição”, des-
tacou Jeová Campos após vi-
ver a experiência de utilizar 
água do São Francisco no in-
terior da Paraíba, na cidade 
de Princesa Isabel, graças a 
adutora do Pajeú. O parla-
mentar estava acompanha-

do do vice-prefeito da cidade 
e presidente do PSB local, 
Aledson Moura e do verea-
dor da cidade, Alan Moura. 
O feito aconteceu na Estação 

Elevatória 13, do Sistema 
Adutor do Pajeú.

De acordo com o depu-
tado, Princesa Isabel é o pri-
meiro município da Paraíba 

a receber as águas da Trans-
posição que chegaram atra-
vés da adutora do Pajeú, que 
capta água de Pernambuco. 
“Esse sistema adutor vai re-

solver o problema da água de 
Princesa, de Matureia, Ima-
culada, Taperoá, e de várias 
cidades daquela região de Ta-
vares”, destaca Jeová. Ele lem-

bra que a adutora é uma obra 
do governo Ricardo Couti-
nho, que constava no relató-
rio da Frente Parlamentar da 
Água da ALPB, e foi acatada 
pela então presidente Dilma 
Rousseff e o ex-ministro da 
Integração, Gilberto Occhi.

“Constatar que essa 
luta permanente, reiterada 
e firme de nosso mandato 
pela transposição começa a 
ter contornos de realidade e 
verdade e ver que as águas 
hoje chegaram a Princesa, 
no próximo dia 6 de março 
devem chegar em Monteiro 
e, até o final do ano, em �ão 
José de Piranhas no Açude 
de Morros e Caiçara, me dá 
uma alegria imensa e um 
sentimento de gratidão mui-
to grande ao ex-presidente 
Lula que teve a coragem e 
audácia de começar essa 
grande obra. A luta teve um 
foco e se Deus quiser, em 
breve, veremos o resultado 
final desta o�ra que é a re-
denção dos problemas de 
á�ua do ��”, finaliza Jeová.

Adutora do Pajeú, construída pelo Governo do Estado, capta água do “Velho Chico” em Pernambuco e vai beneficiar várias cidades da região de Tavares

A prefeita Márcia 
Lucena (PSB) abriu ofi-
cialmente, nessa segun-
da-feira, 20, o ano letivo 
2017 da Rede Municipal 
de Ensino de Conde. A 
solenidade aconteceu na 
Escola Municipal Lina 
Rodrigues, na comuni-
dade Gurugi II e con-
tou com a participação 
dos estudantes, pais de 
alunos e toda a comu-
nidade escolar. O even-
to também contou com 
apresentações culturais, 
além da participação das 
equipes da Secretaria de 
Educação, Saúde, Traba-
lho e Ação Social e Ou-
vidoria municipal, que 
promoveram ações com 
os alunos e familiares.

Em seu pronuncia-
mento, Márcia Lucena 
ressaltou a importância 
da educação para crian-
ças, jovens e adultos e fa-
lou da expectativa neste 
início das aulas no muni-
cípio. “Temos uma expec-
tativa de pré-disposição 
e garra da comunidade, 
dos estudantes e dos pro-
fissionais da �ducação, 
porque esta mudança 
que nós precisamos ur-
gentemente fazer, ela não 
se faz só com o poder pú-
blico, ela se faz com todos 
juntos, então estamos 
nessa expectativa para 
que todos compreendam 
esta necessidade e deem 
as mãos.”

Durante o evento, os 
alunos foram recebidos 
com um café da manhã, 
assistiram a uma pales-
tra sobre saúde bucal 
promovida pela equipe 
da Secretaria de Saúde, 

ganharam kits com es-
cova, creme e fio dental 
e participaram de uma 
gincana, que foi desen-
volvida pela Secretaria 
de Trabalho e Ação So-
cial. Os pais dos alunos 
também puderam ter 
acesso aos serviços.

A secretária de Edu-
cação, Cida Uchôa, desta-
cou que foram muitas di-
ficuldades encontradas, 
mas que a educação de 
Conde vive um processo 
de reconstrução. “Não 
estamos com tudo per-
feito, mas estamos sim 
de braços e coração aber-
tos para acolher toda a 
comunidade”, a secreta-
ria ainda ressaltou que é 
de extrema necessidade 
que a comunidade esteja 
sempre participativa em 
todo esse processo. 

O evento foi encer-
rado com a apresenta-
ção do Grupo Ciranda da 
Alegria, da Comunidade 
Dona Antônia, que rea-
lizou uma grande roda 
no pátio da escola e con-
tou com a participação 
e animação de todos os 
alunos e funcionários 
presentes na solenidade.

Márcia Lucena abre 
ano letivo no Conde 

Temos uma 
expectativa de pré-

disposição e garra da 
comunidade, dos 
estudantes e dos 

profissionais, por que 
esta mudança  se faz 
com todos juntos 

Cadeirantes reclamam e vereador 
cobra acessibilidade em ciclovia 

Gervásio Maia recebe comitiva do 
MPPB e destaca parceria institucional

Acompanhado de inte-
grantes da Associação Atlética 
da �essoa com �eficiência da 
Paraíba (AAPD-PB), o verea-
dor Tibério Limeira (PSB), 
esteve neste final de semana 
na ciclovia das avenidas Bei-
ra Rio e Duarte da Silveira, 
no Centro de João Pessoa. Na 
oportunidade, os cadeirantes 
dialogaram com o vereador 
sobre a ausência de acessibi-
lidade para as pessoas com 
deficiência na maior parte da 
ciclovia, fazendo com que a 
travessia das avenidas fique 

inviabilizada para essas pes-
soas.

"Quem é cadeirante como 
nós, não podemos atravessar 
a rua com essa ciclovia porque 
na grande maioria dos pontos 
a acessibilidade não existe. 
Estamos aqui para mostrar ao 
vereador e saber se é possível 
uma interlocução com os ór-
gãos competentes", disse Jean 
Azevedo.

� vereador afirmou que 
vai solicitar uma audiência 
com a Seinfra no intuito de 
dialogar sobre a falta de aces-

sibilidade na nova ciclovia. 
"Fui procurado por alguns 
cadeirantes que pediram pra 
eu acompanhá-los nos pon-
tos e pude comprovar que 
realmente não tem como eles 
transitarem. Com muita res-
ponsabilidade, estaremos ten-
tando um contato com a Sein-
fra, órgão responsável pela 
execução das obras para que 
o problema seja solucionado e 
que o direito à acessibilidade 
seja garantido", frisou Tibério.

Em nota, a Superinten-
dência Executiva de Mobi-

lidade Urbana (Semob-JP) 
informou "que com a implan-
tação de uma ciclovia que se 
estenderá do Parque da La-
goa até a orla do Cabo Bran-
co pela Avenida Beira Rio, as 
rampas e faixas de pedestres 
serão reordenadas para pró-
ximo dos cruzamentos sema-
fóricos, desta forma, à medida 
que as etapas da obra forem 
liberadas (passeio e ciclovia), 
os trechos estarão com sina-
lização assegurada de acordo 
com as normas vigentes de 
acessibilidade".

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
Gervásio Maia (PSB), recebeu 
uma comitiva do Ministério 
Público da Paraíba, que esteve 
na sede do Poder Legislativo 
Paraibano para entregar três 
projetos de leis do MPPB.

Na ocasião, Gervásio des-
tacou que a visita é motivo 

de muita satisfação porque 
o diálogo é uma peça funda-
mental para as relações ins-
titucionais. “Sabemos o papel 
importante que tem o MPPB e 
por isso vamos dar celeridade 
para a pauta que nos foi trazi-
da. Devemos constituir uma 
comissão especial para anali-
sar as matérias para que elas 

possam ser aprovadas o quan-
to antes”, ressaltou.

Já Bertrand Asfora, pro-
curador-geral de Justiça (PGJ) 
do Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB), destacou a per-
manente entre os Poderes. “É 
sempre uma alegria voltar ao 
Poder Legislativo, que tanto 
tem contribuído para o cres-

cimento e amadurecimento 
da democracia paraibana”, co-
mentou.

Também participaram da 
reunião o vice-presidente da 
Assembleia Bosco Carneiro, 
os procuradores de Justiça 
Francisco Sagres e Valberto 
Lira, além de servidores do 
Ministério Público da Paraíba.

Reivindicações

Famup reúne prefeitos e cobra 
compromissos da bancada federal

A Federação de Associações de 
Municípios da Paraíba (Famup) rea-
lizou um encontro entre a bancada 
federal paraibana e os prefeitos de 
cidades de várias regiões do Esta-
do. Todos os municípios associados 
à Federação foram convocados para 
o encontro que foi realizado na ma-
nhã de ontem no Hotel Ouro Branco, 
em João Pessoa. A pauta da reunião 
girou em torno do Pacto Federativo, 

�efis do ����, ��� (�artÙes de �rédi-
to) e Custeio de Programas Federais.

Estiveram presentes o senador 
Cássio Cunha Lima (PSDB), os de-
putados federais Rômulo Gouveia 
(PSD), Wilson Filho (PTB), Venezia-
no Vital do Rego (PMDB) e André 
Amaral (PMDB), além dos deputados 
estaduais João Bosco Carneiro (PSL), 
Buba Germano (PSB), Ricardo Bar-
bosa (PSB), João Gonçalves (PDT), 

Branco Mendes (PEN), Camila Tos-
cano (PSDB) e Renato Gadelha (PSC).

O encontro teve uma adesão 
significativa de prefeitos, em muito 
devido à crise que atinge todos os 
municípios. “Os prefeitos estão inte-
ressados em discutir com a bancada 
federal uma pauta de reivindicações 
dos municípios brasileiros”, afirmou 
o presidente da Federação, Tota 
Guedes. 

Foto: Divulgação
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Herói do povo  
paraibano
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reporter@felipegesteira.com

Felipe

A Paraíba não precisa importar um mártir para 
chamar de seu. Tal qual Tiradentes, temos o nosso, 
de real importância equiparada ao mineiro no cená-
rio político brasileiro, inversamente proporcional ao 
seu reconhecimento. Não, não falo de João Pessoa, 
que dá nome à capital parahybana. João Pedro Tei-
xeira é o maior herói que já pisou por estas terras. 

A história começa a fazer justiça ao seu valor. No 
último sábado, 18, foi sancionada a lei estadual que 
dá o nome de João Pedro Teixeira ao Contorno de 
Guarabira. Há quem diga que é só uma obra. É muito 
mais que isso. É o início de um movimento progres-
sista que em meio a um estado cheio de homenagens 
a ditadores e torturadores em praças, ruas e até es-
colas - que pecado! -, começa a reconhecer seus ver-
dadeiros heróis. 

João Pedro Teixeira foi o precursor da luta pela 
reforma agrária no Brasil. Liderou as Ligas Campo-
nesas, em Sapé. Eles lutavam contra latifundiários, 
homens poderosos que impunham aos trabalhado-
res regimes de semiescravidão. Luta pela terra, vale 
ressaltar, que desencadeou o Golpe Militar de 1964. 

O paraibano morreu em 2 de abril de 1962, as-
sassinado covardemente. A edição do jornal A União 

do dia seguinte trouxe a cobertura com texto dos bri-
lhantes Biu Ramos e Gonzaga Rodrigues. Não deu pra 
quem quis, tanto que foi preciso rodar uma edição 
extra, para atender à demanda. 

“Cabra marcado para morrer”, diria o documen-
tarista Eduardo Coutinho ao titular, assim, seu longa 
(1985, 119 min), obra-prima do cinema nacional por 
sua importância histórica. Mais que justa, então, foi a 
homenagem proposta pelo deputado Gervásio Maia, 
presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba.

Como disse antes, não é apenas um contorno de 
acesso à belíssima Guarabira. Gerações que passa-
rem por lá e quiserem pesquisar verão a grandeza de 
João Pedro Teixeira. Por isso a importância. Também 
por isso o Viaduto Eduardo Campos, que homenageia 
um democrata extremamente progressista, confron-
ta Ernesto Geisel, ditador, torturador, que dá nome 
ao bairro, acessado pelo viaduto. A história está aí, 
para um e para outro, basta consultar. 

A lei, sancionada pelo governador Ricardo Cou-
tinho, mostra também que houve nobreza dos par-
lamentares paraibanos, pois aprovaram o texto na 
última sexta-feira, 17, por unanimidade. Não se opu-
seram aqueles que são contra a reforma agrária, nem 
mesmo a deputada Daniella Ribeiro (PP) que tem li-
gação familiar histórica com o mártir paraibano. 

Os jornais da época apontam Agnaldo Veloso 
Borges, avô materno da deputada como mandante 
do assassinato. Se queria calar o movimento, o tiro 
saiu pela culatra. A morte de João Pedro Teixeira im-
pulsionou as Ligas Camponesas. Em poucos dias o 
número de integrantes havia duplicado. 

Foi por conta de João Pedro Teixeira que Sapé 
entrou no mapa do mundo da luta pela terra. Jusceli-
no Kubitschek esteve em Sapé, assim como João Gou-
lart. O então presidente dos Estados Unidos, John 
Kennedy, marcou uma visita ao pequeno município, 
mas foi assassinado antes disso. Seus irmãos, Bob e 
Ted Kennedy estiveram em Sapé. O governo norte-
-americano temia que a Paraíba se transformasse em 
um ‘novo Vietnã’. Agentes disfarçados de repórteres 
desembarcavam para monitorar a região. 

No mesmo período, Celia Guevara, mãe do argen-
tino líder da Revolução Cubana esteve em Sapé para 
uma semana em contato com as mulheres do campo. 
Muitas pessoas se uniam em torno do movimento. 
A população era analfabeta e não podia votar, então 
as Ligas criaram grupos de alfabetização no método 
�aulo 	reire. � classe política ficou apavorada.

João �edro Tei�eira dei�ou onze filhos e uma 
mulher viúva, a guerreira Elizabeth Teixeira, que car-
regou o fardo de integrar as Ligas Camponesas e por 
isso foi perseguida pelo regime militar. O herói João 
Pedro Teixeira também deixou um legado imensurá-
vel, chama de reação que queima em cada paraiba-
no contra latifúndios, coronéis e contra aqueles que 
acreditam ser donos do poder. 

A 1ª audiência acontece hoje, às 14h, quando serão tratados aspectos sobre o Regime Geral da Previdência Social

PEC da Previdência será tema de 
debate em audiências públicas

Mesmo com o início do 
Carnaval nesta semana, as 
comissões especiais da Câ-
mara dos Deputados que 
analisam o mérito das refor-
mas da Previdência e Traba-
lhista vão promover audiên-
cias públicas para debater 
as propostas que tramitam 
na Casa e também para a vo-
tação de requerimentos. Os 
integrantes do colegiado que 
analisa a Reforma do Sistema 
Previdenciário - a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 287 - terão duas ses-
sões para discutir temas cen-
trais da matéria.

A primeira audiência 
está marcada para esta ter-
ça-feira, às 14h. Nela serão 
tratados aspectos relaciona-
dos ao Regime Geral da Pre-
vidência Social, como alte-
ração no número mínimo de 
contribuições, informalidade 
e incentivo � contri�uição, fi-
xação da idade mínima, alte-
ração da fórmula de cálculo 
das aposentadorias e regras 
de transição. 

Para discutir os temas 
foram convidados e confir-
maram presença os presi-
dentes da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), Ri-
cardo Patah; da Central dos 
Trabalhadores e Trabalha-
doras do Brasil (CTB), Adil-
son Araújo; da Nova Central 
Sindical de Trabalhadores 
(NCST), José Calixto Ramos; 
e da Central dos Sindicatos 
Brasileiros (CSB), Antonio 
Fernandes dos Santos Neto.

Também vão participar 
da audiência deste terça-fei-
ra o presidente do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), Leonardo de Melo 
Gadelha; o diretor técnico 
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As reformas da Previdência e trabalhista estão motivando debates acalorados na Câmara dos Deputados
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do Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), 
Clemente Ganz Lúcio; e o re-
presentante do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (IPEA) Rogério Nagamine.

Nesta quarta-feira (22), 
a partir das 14h, os depu-
tados da comissão especial 
vão tratar dos temas apo-
sentadoria por incapacida-
de, aposentadoria da pessoa 
com deficiência e Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC). Para o debate está 
confirmada a presença do 
ministro do Desenvolvi-
mento Social, Osmar Ter-
ra; do perito do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
Miguel Marcelino Abud; da 
representante do Ministério 
Público do Trabalho Maria 
Aparecida Gugel; e da re-
presentante do Movimento 
de Pessoas com Deficiência 
Izabel Maior.

Reforma Trabalhista

A comissão especial 
que analisa o Projeto de Lei 
6787/16, que trata da Re-
forma Trabalhista, reúne-se 
também nesta terça-feira, em 
audiência pública, para deba-
ter o tema Direito Coletivo do 
Trabalho. Para a audiência fo-
ram convidados um represen-
tante do Tribunal Superior do 
Trabalho; o vice-coordenador 
nacional de Promoção da Li-
berdade Sindical do Minis-
tério Público do Trabalho, 
Renan Bernardi Kalil; o advo-
gado trabalhista José Eduardo 
Pastore; e Admilson Moreira 
dos Santos, representante do 
Ministério do Trabalho. 

Também consta da pau-
ta da reunião a apreciação de 
72 requerimentos de convites 
para audiências públicas so-
bre a reforma trabalhista. En-
tre os requerimentos estão os 
convites  aos ex-ministros do 
Trabalho e Previdência Social 

Miguel Rossetto, Carlos Lupi e 
Almir Pazzianotto.

Há também requerimen-
tos para ouvir a represen-
tante da Federação Nacional 
das Empregadas Domésticas 
Creusa Maria de Oliveira; os 
representantes de centrais 
sindicais João Carlos Gonçal-
ves - secretário-geral da Força 
Sindical; Vagner Freitas - pre-
sidente da Central Única dos 
Trabalhadores; Adilson Araú-
jo - presidente da Central dos 
Trabalhadores e Trabalhado-
ras do Brasil; Ricardo Patah - 
presidente da União Geral dos 
Trabalhadores; José Calixto 
- presidente da Nova Central 
Sindical dos Trabalhadores; e 
Antonio Fernandes dos San-
tos Neto - presidente da Cen-
tral dos Sindicatos Brasileiros.

Outros requerimentos 
que constam da pauta pedem 
a realização de seminários em 
diversas cidades para debater 
a Reforma Trabalhista.

Projeto anticorrupção

Câmara começa a 
checar assinaturas

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo 
Maia, informou que  co-
meçou a ser feita ontem a 
checagem formal de assina-
turas do Projeto de Lei (PL) 
4.850/16, que trata das 
Dez Medidas de Combate à 
Corrupção. A proposta de 
iniciativa popular, apoiada 
pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF), teve 2 milhões 
de assinaturas de cidadãos.

“Respeitando o acordo 
que tive com o ministro do 
Supremo Tribunal Federal, 
Luiz Fux, nós vamos cum-
prir tudo que tiver que ser 
feito em relação à contagem 
formal”, disse Maia. Segun-
do o deputado, em março, 
junto com o Tribunal Supe-
rior Eleitoral, a Câmara vai 
elaborar um projeto de lei 
que regulamente de forma 
efetiva e mais segura para 
confirmar as assinaturas 
dos projetos populares. “O 
que nós não podemos é jo-
gar toda a mobilização [po-
pular] feita por água abai-
xo”, acrescentou.

Em dezembro do ano 

passado, Fux suspendeu a 
tramitação da matéria, anu-
lando todas as fases percor-
ridas pelo projeto, inclusive 
as diversas alterações pro-
movidas pelos deputados 
até a votação final na ��ma-
ra, na madrugada de 30 de 
novembro do ano passado. 
Uma das medidas incluídas 
pelo Legislativo no projeto 
foi a que trata dos crimes 
de responsabilidade para 
punir juízes e membros do 
Ministério Público.

Na última sexta-feira 
(17), Fux decidiu arquivar 
o processo de suspensão 
da tramitação após a pro-
messa de Maia de checar 
a autenticidade das assi-
naturas. A Câmara poderá, 
então, fazer as modifica-
ções que bem entender no 
projeto, e o texto voltará a 
tramitar na Casa.

Maia reuniu-se ontem 
com o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e 
com a ministra da Advoca-
cia-Geral da União, Grace 
Mendonça, no Ministério 
da Fazenda, para tratar do 
projeto do acordo entre es-
tados e União para recupe-
ração fiscal dos estados.

Estudantes de Direito e 
representantes de organiza-
ções da sociedade civil entre-
garam ontem à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
abaixo-assinado em que se 
manifestam contra a indica-
ção de Alexandre de Moraes 
para o Supremo Tribunal 
Federal (STF). Moraes será 
sabatinado nesta terça-feira 
pela comissão. 

O grupo estava acompa-
nhado por senadores da opo-
sição e membros da CCJ, que 
apresentaram  à comissão 
um requerimento para que 
as assinaturas sejam anexa-
das ao processo da sabatina. 
O abaixo-assinado reuniu 
270 mil assinaturas de inter-
nautas, que foram recolhidas 
pelo Instituto Brasileiro de 
Ciências Criminais e a orga-
nização não governamental 
Conectas Direitos Humanos. 

Para o grupo de estu-
dantes, Alexandre de Mo-
raes, que está licenciado do 
cargo de ministro da Justiça, 
não reúne as condições ne-
cessárias para ser indicado 
para a Corte. “A gente sentiu 
a responsabilidade de trazer 
essa posição contrária à no-

meação dele pela reputação 
dele não ser ilibada para o 
cargo”, segundo a presidente 
do Centro Acadêmico XI de 
Agosto, da Faculdade de Di-
reito da Universidade de São 
Paulo, Paula Masulk, Moraes 
quando ocupou a Secretaria 
de Segurança Pública de São 
Paulo não mostrou respeito 
dos direitos humanos. 

Na semana passada, 
outro grupo ligado a movi-
mentos sociais entregou um 
manifesto sugerindo uma 
candidatura alternativa a de 
Moraes. Na ocasião, o presi-
dente da CCJ, o senador Edi-
son Lobão (PMDB-MA), que 
será responsável por con-
duzir a sabatina, recebeu a 
petição e disse que a opinião 
pública deve ser considerada. 

Sabatina

O ministro licenciado da 
Justiça e Segurança Pública, 
Alexandre de Moraes, será 
sabatinado hoje pelos mem-
bros da CCJ do Senado. Mora-
es é o indicado do presidente 
Michel Temer para ocupar a 
vaga de ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
em decorrência da morte de 
Teori Zavascki em janeiro. A 
sessão está marcada para co-
meçar às 10h.

Abaixo-assinado de 
alunos contra Moraes

Débora Brito
Da Agência Brasil 
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Os cinco maiores exportadores de armas são  EUA,  Rússia,  China,  França e Alemanha, que concentram 74% 

Relatório internacional registra 
aumento no comércio de armas

� flu�o de armamentos 
em direção � �sia, � �ceania 
e ao �riente Médio aumen-
tou nos ïltimos cinco anos, 
de acordo com relatório pu-
�licado  ontem pelo �nstitu-
to �nternacional de �esquisa 
pela �az de �stocolmo (�i-
pri), na si�la em in�lês). �s 
informaçÙes são da �adio 
	rance �nternationale.

�s cinco maiores e�-
portadores de armas são 
os �stados �nidos (���), a 
�ïssia, a �hina, a 	rança e a 
�lemanha, que concentram, 
sozinhos, ͹ͶΨ do volume 
total de vendas de armas. �s 
importaçÙes de armas pelos 
países da �sia e da �ceania 
aumentaram ͹,͹Ψ. � docu-
mento compara os períodos 
de ʹͲͲ͹ a ʹͲͳͳ e de ʹͲͳʹ a 
ʹͲͳ͸.

� Andia é o maior impor-
tador mundial de armas, com 
ͳ͵Ψ do total. �m destaque é 
o �ietnã, que passou do ʹͻ͑ 
para o ͳͲ͑ lu�ar, com aumen-
to de ʹͲʹΨ. � relatório reve-
la ainda que as transferên-
cias de armamento pesado 
entre ʹͲͳʹ e ʹͲͳ͸ atin�iram 
o maior volume desde o fim 
da Guerra 	ria (disputa pela 
he�emonia mundial entre 
�stados �nidos e �nião �o-
viética entre os anos ͶͲ e ͻͲ 
do século ʹͲ).

�o �riente Médio, as 
importaçÙes de armas do-
�raram e aumentaram ͺ͸Ψ, 
representando ʹͻΨ do total 
mundial. �s países que mais 
adquiriram armamento na 
re�ião foram a �ra�ia �au-
dita e o �atar, com  aumento 
de ʹͳʹΨ e ʹͶͷΨ, respecti-
vamente.

ǲ�os ïltimos cinco 
anos, a maior parte dos esta-
dos do �riente Médio �usca, 
com as importaçÙes da �u-
ropa e dos �stados �nidos, 
acelerar sua capacidade mi-
litar”, disse �ieter �ezeman, 
pesquisador principal do 
pro�rama �rmas e �espesas 
Militares, do �ipri. ǲ�pesar 
da diminuição do preço do 
�arril do petróleo, os paí-
ses da re�ião continuaram 
a encomendar mais armas 
do que em ʹͲͳ͸. �les con-
sideram a medida um ins-
trumento essencial para en-
frentar conflitos e tensÙes 
re�ionais.”

Principal exportador

�s �stados �nidos con-
tinuam sendo o principal e�-
portador, fornecendo armas 
para pelo menos ͳͲͲ países 
em todo o mundo. � �ïssia 
representa ʹ͵Ψ das e�por-
taçÙes mundiais, sendo que 
͹ͲΨ do seu armamento 
vendido são destinados para 
a Andia, o �ietnã, a �hina e a 
�r�élia.

� �hina e�porta de 
͵,ͺΨ a ͸,ʹΨ, a 	rança e a 
�lemanha, ͸Ψ e ͷ,͸Ψ, res-
pectivamente. �utro desta-
que do relatório é a dimi-
nuição da compra de armas 
em ͳͻΨ pela �olôm�ia, 
possivelmente por conta do 
acordo de paz com as 	orças 
�rmadas �evolucionárias 
da �olôm�ia (	arc), e um au-
mento de ͳͺͶΨ no Mé�ico.

Da Radio France
Internationale 

Da AFP

Nova York

Milhares protestam contra Trump

�os �ritos de ǲnão é meu 
presidente” e em clima de fes-
ta, ͵ .ͲͲͲ pessoas protestavam  
ontem em �ova �or�, feriado 
em que os americanos come-
moram o ǲdia do presidente”. 

Manifestantes de todas 
as idades se concentraram na 
�olum�us �ircle, em frente 
ao Trump �nternational �o-
tel e ao lado do �entral �ar�, 
para e�pressar sua insatis-
fação com o novo �overno 
em mais uma manifestação 
que sacode o país desde que 

Trump che�ou � �asa Branca, 
há um mês. 

�ssim que começou o 
protesto, �á havia ͵ .ͲͲͲ mani-
festantes, se�undo conta�em 
não oficial da polícia, que fe-
chou várias quadras da �en-
tral �ar� �est. 

ǲTrump está destruindo 
o país. �e não fizermos al�o, 
perderemos os �stados �ni-
dos antes de perce�ermos. 
�or isso nos ïltimos quatro 
dias fui a quatro protestos. 
� que mais posso fazerǫ 2 
a ïnica maneira de tentar 
che�ar ao �on�resso”, disse � 

�	� uma das manifestantes, 
�ima �trauss, psicólo�a apo-
sentada de ͹Ͳ anos que vive 
entre �ova �or� e �ashin�-
ton ��. 

ǲTrump não nos escuta. 
Mas se as pessoas comuns 
protestarem nas ruas, talvez 
tenhamos sorte de (acon-
tecer) uma revolução”, assi-
nalou �trauss, que tam�ém 
participou da Marcha das 
Mulheres, em ʹͳ de �anei-
ro, um dia após a posse de 
Trump. 

ǲ�omos muçulmanos, 
viemos pre�ar uma mensa-

�em de paz e amor. ��ede-
ço o presidente Trump, mas 
não tenho motivos para con-
cordar com suas políticas”, 
e�plicou outro manifestan-
te, �amar �han, estudante 
de medicina de ʹ͸ anos que 
che�ou aos �stados �nidos 
vindo do �aquistão aos sete 
anos e ho�e é americano. 

�han se referia � ordem 
e�ecutiva que proi�iu tempo-
rariamente a entrada no país 
de refu�iados e cidadãos de 
sete países de maioria muçul-
mana, mas que foi suspensa 
pela Justiça. 

�m uma esquina, uma 
dïzia de manifestantes com 
�andeiras dos �stados �ni-
dos e cartazes escritos ǲhis-
p�nicos por Trump” e ǲ�udeus 
por Trump” se enfrentaram 
com a multidão com mïsicas 
e �ritos. 

ǲ�ão a TrumpǨ �ão � 
��� (�u �lu� �lan)Ǩ �ão a 
uma �mérica fascistaǨ”, res-
ponderam os antiǦTrump 
enquanto uma �anda to-
cava ǲ�tand up for �our 
ri�hts”, o hino de Bo� Mar-
le� e �eter Tosh pelos direi-
tos humanos. 

Portando um cartaz que diz “não é meu presidente”, uma manifestante levou boneco que imita Donald Trump, alvo de mais um protesto em Nova York, no dia de feriado

�idade do �anamá 
(�	�)  Ǧ  � �overno do �a-
namá apresentou  ontem 
perante o Ministério �ï-
�lico local uma denïncia 
penal contra a �de�recht, 
investi�ada pelo pa�amen-
to de milionários su�ornos 
no país.

 � denïncia penal por 
crimes ǲcontra a ordem 
econômica e a adminis-
tração pï�lica e contra 
qualquer outro delito que 
resulte da investi�ação” foi 
apresentada ontem pelo 
ministro de �e�urança �ï-
�lica panamenho, �le�is 
Bethancourt.

 � �overno do presi-
dente Juan �arlos �arela 
tinha anunciado no ïltimo 
dia ʹͺ de dezem�ro que 
apresentaria a denïncia 
contra a construtora �rasi-
leira, para reivindicar fun-
dos pï�licos que podem 
ter sido usurpados.

 �esse mesmo dia, o 
Ministério �ï�lico pana-
menho informou que for-

mulou acusaçÙes por lava-
�em de capitais contra as 
primeiras ͳ͹ pessoas vin-
culadas aos su�ornos pa-
�os pela �de�recht, entre 
elas dois filhos e um irmão 
do e�Ǧpresidente �icardo 
Martinelli (ʹͲͲͻǦʹͲͳͶ).

 �e�undo relatório do 
�epartamento de Justiça 
dos �stados �nidos di-
vul�ado em dezem�ro do 
ano passado, a �de�recht 
pa�ou ��̈́ ͷͻ milhÙes em 
su�ornos a funcionários 
panamenhos durante os 
anos ʹͲͲͻ e ʹͲͳͶ, quando 
�overnou Martinelli.

 �o�re o montante que 
o �stado pretende recu-
perar, Bethancourt disse 
que ǲtemos ideia do que se 
mencionou no acordo que 
a �de�recht fez nos �sta-
dos �nidos e do dinheiro 
que há na �uíça, mas nós 
esperamos que se recupere 
mais dinheiro, esta inves-
ti�ação se�uramente vai 
encontrar mais dinheiro 
usurpado do �stado”.

 � ministro indicou 
que a apresentação da de-

nïncia permitirá ao �stado 
panamenho defenderǦse 
das lesÙes patrimoniais 
que se comprovem, ser 
parte do processo para ter 
informação, assim como a 
coordenação com outros 
ministros para coad�uvar a 
investi�ação realizada pelo 
Ministério �ï�lico.

ǲ�ós temos uma de-
nïncia não especificamen-
te contra uma empresa, 
esta é uma denïncia que 
fazemos contra as pessoas 
naturais e �urídicas que te-
nham cometido uma lesão 
contra o �stado, porque 
nós temos que ser amplos 
e ver o que resulta da in-
vesti�ação”, detalhou Be-
thancourt.

 � �de�recht, que é a 
principal prestadora de ser-
viços do �stado panamenho 
e e�ecuta atualmente pro�e-
tos de infraestrutura que su-
peram ��̈́ ͵  �ilhÙes, se com-
prometeu a pa�ar ao país ǲos 
primeiros ��̈́ ͷͻ milhÙes” 
em conceito de fundo de �a-
rantia, se�undo anunciou o 
Ministério �ï�lico.

 � construtora �rasi-
leira �á alcançou um acordo 
�udicial com os �overnos 
de ���, Brasil e �uíça para 
pa�ar multas que somam 
��̈́ ʹ,ͲͶ͹ �ilhÙes.

 � controlador pana-
menho, 	ederico �um�ert, 
anunciou na semana pas-
sada que os custos de sete 
pro�etos de infraestrutura, 
entre eles al�uns construí-
dos pela �de�recht, serão 
avaliados pela �ontrolado-
ria Geral e pela ��mara de 
�omércio, �ndïstria e ��ri-
cultura (�����).

 � medida foi anun-
ciada depois que um e�Ǧ
ministro conselheiro da 
presidência panamenha 
denunciou suposto super-
faturamento nos custos da 
orla marítima da capital, 
que foi construída pela em-
presa �rasileira.

�um�ert �á disse que 
não acredita que a �de�recht 
pa�ou apenas ��̈́ ͷͻ mi-
lhÙes em propinas no �ana-
má e que tam�ém não pensa 
que foi a ïnica empresa a 
praticar su�ornos no país. 

Governo do Panamá denuncia ao MP  
a empresa  Odebrecht por corrupção

Da Agência EFE
Da Agência EFE

�açÙes �nidas (�	�) Ǧ 
�m portaǦvoz da ��� e vários 
representantes diplomáticos 
e�pressaram ontem seu pro-
fundo pesar pela morte do 
em�ai�ador russo nas �açÙes 
�nidas, �ital� �hur�in, que 
morreu ontem em �ova �or� 
após sofrer ataque cardíaco.

ǲ�stou verdadeiramente 
estupefato”, afirmou 	arhan 
�aq, viceǦportaǦvoz do secre-
tárioǦ�eral da ���, �ntónio 
Guterres.

�hur�in, de ͸Ͷ anos, ǲteve 
uma presença muito re�u-
lar” nas �açÙes �nidas, onde 
representava seu país desde 
ʹͲͲ͸, acrescentou �aq, que se 
mostrou muito consternado 
quando foi informado das no-
tícias que estavam sendo divul-
�adas em Moscou.

� notícia foi divul�ada en-
quanto o secretárioǦ�eral da 
��� terminava uma via�em 
oficial pelo �riente Médio e 
�lemanha. Guterres deve in-
corporarǦse ho�e aos tra�alhos 
da ���  em �ova �or�.

Morte de 
embaixador 
russo causa
pesar na ONU

Foto: Timotthy A. Clary/AFP
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